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EDICIOIT ae la MASTAITA 
•«do: BarotUn». ptoa roo al moa. rnwa, ptas. 8 trtm. Bstfuajwo ptM. 9 t r t » 

•«daociOk, AdministiílciOií y Tallbmm J{ Anukcios t Susctipcioim 
SawüUer t Blancba, 3 bia, bBjo$. Plaza Jleal, 7, bajoa. Teléfono 630k 

SANTO DEL DIA.—Son Antonio de Padua< 

D I S C O 
¿Olereis teier a ia saeira contenta? 

arle aaa aiapliica MiQUIM PARLíNTE 

T O D O P O R 1 0 0 P E S E T A S 
¿IDOndo enoontratr esta, g-sing-a? 

E n " L A C 0 ^ 3 D A L , ? - A s a l t o , 101, B a r c e l o n a . 
N A D I E S A L E S I N C O M P R A R . 

i W o f e n c i a T d ^ 
orgánicas naturales inducidas al organismo genital al que comunica los ardo» 
jes y lozanías de la más vlg-orosa juvencud. Remedio externo V I G O R S E 
X U A L K O C H . Mucho cuidado con los remedios internos,—Venta en Barce-' 
lona- Se^alá, Vidal y Ribas. V. Ferrer, Escrivá, Busquets, Alsina y otros, 
t l é T b V é W * I>B OAMWOLA desaparact coo ta H t i n l o r a n l M Oaldoiro en B 
A J % 9 A M % J S ^ minóle». RmMa Ploxoa. 4. Pclayo, A f farmacias. 3 pesetas caja 

V E R D U 

D r . C A M F S X I ' « . 1 K l S , . « f t S í ñ V & Sé 

E l mejor dopuraflvo. Cura sífilis, herpes 
llagas en las piernas, eczemas, granos, escrófu* 
las.dolorenlosliuesos, caspa,&EscMílHlers,22 

veiígn, próstata. 

S ffTPA^PAQA tíenfla situad^ en sitio muy céntrico (Junto P!azi de Cataluña), 
a Au&p A u i l jujosamento dscor. da. con escaparatos, es tañar as y mostra lores 

propios para cualquier comercio. lnfQraie$; Mmtaaer, rJaiera 91/ pral., I . ; de 1 a 3 , 

P U R G A C I O N E S Curación radical con el Flujioi^a R. &é,ez', 
Hospitali a«Consultasi Pla«a BaeíibucebO, 2. I* 



ÍS* t3i*k**A*k v ^ s ortnaxift0é Males déla piel. Extirpación del vello. Ra 
U r . U O ñ U Ú yos X, Electroterapia. Calle Cortes, 642. De 2 a 4 y de 6 a 7. 

L a epilepsia (mal de S. Pau ) , oonvulalo 
nos, v é r t i g o s , temblores, agitaoión noo 
turna,insomnios, palpitaciones, m i g r a ñ a 
dolores n e u r á l g i c o s , p é r d i d a de memoria 

apoplegia Cferidura) y demás accidentes nerviosos se curan tomando el acre 
ditado E L I X I R B E R T R A N . Venta: farmacia Bertrán, Plaza de Junqueras, 2 
j f t " O R I I 8 ? ¿ ~ A V I A S U R I N A R I A S ^ S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
ÍJTm \3Hímlm%m\i%J Conde del Asalto, 18. — Consultas 10 a 1 y 4 a 9. 

E n f ermoaades de l a piel y de los ó rganos genitales. Con&ulta de 11 y media A 1 y 
e 6 4 7. Calle Tal le rs . n*0 29 . entrosqelo* D R . C A S A S A 

T E A T R O S 
T a a l - m i Ia TtTrkTr^rl ^ fl o a Compañía cómico-dramática del Teatro de la O -
X e d i r o a e J M O V e a a u e » media, de Madrid. - Hoy, viernes, noche, a las 9 
y cuarto: 6.a función de abono, poniéndose en escena la graciosa comedia en 5 actos, de 
los hermanos Quintero, 

Mañana, sábado, ESTRENO en este teatro de la comedia en 3 actos 

Se despacha en contaduría. ' ' 

T B A T R O A P O L O 
Gran compañía ONOFRl.—Hoy, viernes, no 
hay función para dar lugar al ensayo gene
ral v montaie del decorado de famoso dra
ma-mimo de gran espectáculo. 

que se estrenará mañana, sábado. 

t j s u f ^ . nr* O G o i m : X G O ' 
Hoy. viernes, a las 9 y media, cartel magnífico. — 1.° Exito grandCi La alegre trompetería 
por Julia Gómez y Mercedes Cay, — 2.° Exito imponderable, La generala (2 actos), por su 
creadora Luisa Rodríguez. — 5.° Exito grandioso. La oarno flaca, por Julia Gómez y Mer
cedes Ciay. - Mañana, sábado: Estreno, Juegro de amor, opereta en 5 actos, adaptada por e] 
maestro Calleja.-En preparación; La última película, «El bueno de Quzmán» y <S. M. £1 
Cupón» (exclusivas de esta Empresa). 

^ C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
TAflifm P r i T l c i n a l cine elegante, cómodo, económico y nrchifresco. — Platea y prl* «Oc&bAU x AiAVApi** mer pho 30 céntimos.-Hoy, viernes, tarde, a las 5 y media.-No' ;che, a las 9 y media, magnífico programa: «Tripolitanía», «Corazón de artista*, «El rastro en li nieve», la de gran Rí»nŝ cion «Los ojos de la madre» y otras.-Ultimo día de la cinta 

P ü l T T O C H E S fA ven t u r a s de u n de t ec t i ve ) 
"" • 1 1 1 Sábado, brillante estreno de largo metraie. „ 

Bucsrm 
G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L . - Ú l t i m o s d í a s , ú l t i m o s p r r e ^ r á 
^ \ W P \ " W A. Tr% "7* M I * Hoy» viernes, 2 sesionas. 2. — Tarde, a O T I O \ T j A D T S ^ ^ Ufi « -Noche, a las 10 menos cuarto. 

" m u m ^ ^ m i w • Precios verdaderamente económicos. 
Butaca, O^O. - General, 0 2 5 . - . ^ « r ^ 



J 

C I R C O B A R C E L O N É S 

C 3 - 3 L _ O S = S . E A 

T E A T R O D E L 

O A L I - . S 

Consejo de Ciento, 386 (entre Bruoh y Gerona). 
Precios y secciones los de costumbre en cada CIne.-Hoy, Viernes, Festljidad de San Anto-
tonio -Profirama monstruo dedicado a todoa los Antonios y Antonias; «El oro maldito» (650 
metros). «PHcot se muda», *Una nota en la n*"nJaN « A t ^ 
Pathé ndmero 222» TI.» serle), «La suegra de Vifrey», «El filosofo del pueblo», «El espefo 
de la desflracfa». 'Reencarnación de Ksrma», 550 melroa*, «Verdadero 1 J*\*o amor» 

(TÍS metros). - Sdm en el Circo Barcelonés: Exito jrandioso de la película 
L A A L O N D R A Y E L . Í V I H L . A N O , 

O E L M U C H A C H O D E P A R I S No se aabe dué admirar más si la magistral l.jterpretación de la casa G«umont o el entuslas 
m<» del piíblico oue premia con árandea aplausos las escenas culminantes 
Esta peffcuia será acompañada por el celebrado cuarteto Montserrat. de la obra. 

AVISO. — Hoj'. iueves, por la tarde, prosframa infantil; se rifará un valioso regalo de ía 
o»ai «Kl ingenio», calle Rsuriclií todos los niños due vayan acompañados de sus fsmilU» 
tendrán entrada gratis, sólo en el Circo Barcelonés, 

C I N E G L O R I A 
MAÑANA, 8AGIADO. 14. J U N I O 1913. 

-• A . l a s Q d o l a n o o l i o : i -
Inauguración de proyecciones de cine al aire libre en los gran

des y espaciosos jardines. 
Ú N I C O E M B A R C E L O N A . 

Todoa los días grandes programas. 

T E A T R O D E C A T A L U Ñ A 

G R A N C I N E E L - D O R A D O 
Local reformado, fresco, camodo y elefante. r Hoy. v l « r n e s - ~ T f ^ ^ ^ las nueve y media.-Butaca con entrada, 60 céntiwoa.-Entrada al aegunilo piso. 50 céntimos. Estrenos de •Musulmán por amor». «Trea buenos amigos», y la dramática de J0.0^*1"0»' exclusiva Para este cine. «Víctima de su inocencia», que alternarán c o " f ^ e .f ^rV¿rh rio éxito Sánchez dama de compañía», «Doble vid;», «Rivalidad» (por Max-L nder). •Corrida de toros dol Círculo Ecuestres -Revista Patlié» S «La flor mortal» 760 metros) ^Mañana, sibado, colosal programa, 5 estrenoa: «A través de la Cr mea», «Revista Pa^;*»'NovU Intrépida» (dramática), «La huérfana de la pradera» (dramática) f la extraordinariamente 

cómica, exclusiva para este cine, 

EstrenrT¡^Smotes. - Lunes: .La herencia de Csbestan». ~ Msrter .^monloa»! 

' T E A T R O T R I U N F O Y f S A L Ó N F R E G O L l 
(Frente Arco Trl.mfo^ < ^ (Paseo S. Saojusn, eafl.'C. Cierno). . 

nía de Moda. — Hoy, viernes, 15 jawlo. n» Grandiosos estrenos. 
*Leo no sabe hacerse el nudo de la corData», -El miope Will se casa», «Luisita no es celosa» (es-
treno. ̂ y m a t ^ 2 «obir-ot». «SalustiaDo está enfermo». -Odisea de una murya» fe«-

^ ¡ ^ t í ^ é t ^ BLIN69 ÜOIITIII NjEfiKO l l t p X V W ^ T 
wwu<tai.m ^ " ¿ ' ¿ « g J ^ ^ Q ^ o i o i O N A D O P A R A V E R A N O 



Hoy. viernes. tfT^ B I 3 ^ f 9 L escoáidoa programas extraordinarios. 
E L F O R Z A D O R D E B L O Q U E O S 

C o r a z ó n de posta - M u s u l m á n por amor 
J «Restaurant de los enamorados». 

La siujer es como la m m - Corriüa dsi Ecaestre éxito. 
E X . V I E J O B A 1 T C O 

(Nordisk, éxito). 

C O N D A L 

% 

W A L K V R I A 

B O H E M I A Xln match, - Corazón de poeta 
«Un dominó desconocido», «Máscaras de las Pintas», 

«Rivalidad de Max», «Justicia fínai», 
E L V I E J O B A N C O 

I R I S P A R K i c o r r i d a del Ecues t r e - F l o r i s t a de M o n t m a r í r e 

F A N T O C H E S 
Mañana, sába4o: 

- E L T R I U N F O D E N E L L I 
y o t r o s o s t r e i d o s . —— 

Hoy, nuevo programa por el in* 
comparnble hipnotizador T B A T K O D E L B O S Q U E -

J A M E ® M A J R i F n T 
el cual cientiflcamente considerado, es ei méjpr hasta el día.—En los jardines desde las 9, se bal* 
larán sardanas por la cobla «La Principal de Perelada».—Domingo, despedida de MAPELLI y do 
la c.ubla de sardanas. 

T E A T R O S A L A B M P E R I O 
Hoy, viernes, IS.Ínnio 1913. — Tarde, a las 5 y media. — Noche, a las 9 y medía.—Exito de 
la bailarina LA BILBAINA. — Succés de los incomparables dueristas parodistas polísílotas 

LES QUILLOT.—Grandes ovaciones a la célebre canzonetista que tantos éxitos obtiene 
: m : - A . 3 R L I B K A - C S O O y su excéntrico. 

Grandioso succés de la elegante v hermosa canzonetista y bailarina, 

procedente del Colisseum de París. 

Glandes aplausos a la sin rival pareja de baile, procedente del Teatro Romea» 

M A R I - M A R I N A 
Exito colosal, triunfo verdadero de la sin rival artista 

P A S T O R A I M P E R I O 
acompañánd ola el famoso guitarrista V I a t O I • K*ol€ts , hermano de dicha artista. 
Todas las tardes, motlnée*» a precios económico» — Mañana, sábado, tarde 9 noche, grandes 
secciones.—2 deDut3, 2. Primero, I j o a 4 Hí / e t r ia t , sport-music-comedy; segundo, 

debut deseado de la mayor atracción del mundo. G B U S E P P E P l M E T T O 
con su colección de 55 animales amaestrados compuesta de 25 monos, 27 perros, 2 cabras t 

l cerdo.—Se despacha en contaduría sin aumento. 

D I O R A 
Numerosas e importantes exclusivas.—Programa del día.—Precios corrientes.—«Venganza de mu* 
fer», profundamente emocionante v sugestiva, 700 metros, en 2 partes; «La máscara», dramática 
«ensacional; «El dominó desconoeidg», aitaa&mG cómica; «Ei vampiro», emocionante, éxito io. 



b 
menso por el Interés dromfltlco y admirable desarrollo, 1,200 metros, 5 partes; «El dedo que fal 
ta», dramáiica, de profundo Interés, SCO metros; «En el valle de Jack», panorámica, de ^ndi8cutI• 
ble mérito artístico y de maravillosas vistas; «El asistente del teniente», graciosísima, cómica, de 
irreprochable factura.—Además de las mencionadas cintas, cuenta la dirección de ambas Empre* 
«as con otras de gran mérito e interés cómico-dramático. 

IDIOÍ^AMA. y k:XJK,SA.A.Ij 
son laa Empresas que cuentan con mayor variedad de programas. Estrenos diarios. — Precios 
corrientes.—Ambas Empresas no escatiman medio ni sacrificio en obsequio de la comodidad del 
público. — En preparación colosales programas. 

I P 0 1 L . X O . A . X t O C 
©, R.A.MBLjA. HÍSTXJDIOS, © 

Hoy, vienes, 15Junio.—GRAN MODA. 
S - OR.A.2Sr DH3S ^XJISTCIOITEJS - » 

Tarde, a las 4 y media: La comedia en un acto 

gentil bailarína española, reina de los palillos, sin rival en su género, 
y el entremés de los señores Quintero, 

Noche, a las 9 y media: Estreno en este salón de la preciosa comedia en 2 actos 
señores S. y J . Alvarez Quintero, 

T E i ' S L * X 3 3 O 
tomando parte toda la compañía. 

Grandioso éxito de la gentil bailarina española, reina de los palillos, 

, de los 

G r H A N S A L O N D O R E 
Hoy, viernes, hermoso programa de cinematógrafo y variedades eo 

H O N O R Y D E S P E D I D ^ 
de la célebre ¿m^ ym^gp •• ^ gf^Ok después de 14 días de actuación en este 

atfrSfe» X T V JBuJP 1L~J9 cine, ovacionados diariamente, marchan con' 
tratados a la Exposición de T H P Q M I I D T ^ musicales excénirlcos.-Ovaciones sin 
Gante. — Tomarán parte I J f f i f H l V I ^ fin a los mejores jongleura ds la época 
1, 2, 3, 4, 6 MOITO-ADORS, 1, 2, 3, 4, 5 

Adiós a Barcelona de los eminentes artistas 
1, 2, 3, 4, 5 J A P O N E S E S , 1, 2, 3, 4, 6 

• — Macana, debut de los artistas^ 

S a n . F»a.tolo. Q 4 . 

flRGEHTIHfl 
C I N E S 

— de -

O o r t e a -••Vi""''!!' 
4 4 

E X 6 B L S I 0 R 
H o y . v i o r r x o s , p r o s r r a . m , a . e x t r a » 

El triunfo de Nelly ^A. - Musulmán por amor 
E l vlf i lo teflCBrooim^oí' L a f f l i i i g r e s c o w l a s f l i D í r a ^ o r 

RMdad por Max. Revista Patiié, Sánchez dama de compañía 
Mañana: Locuras - Los huérfanos de la pradera 



- • •.•'X. 
X 3 3 

mm 

Colosal pro^rania, Importantes estrenos: «ívlvalldad, prf Max Lir.dcr», «La flor mortal» (GOOmetroa), «Tanandra la Gitana». — Exito verdad de E31 l a p o n © t ' r a ^ r i t ^ p j ; lícula tomada en la refilón pníar. pRlŝ jes nevados Interesantísim as.—x^IEíSTA 

1,500 metros. 
El héroe de aventuras intensamente emotivas, el célebre tipo cuya silueta ha renovado la-
novela y que el IDEAL CINE hace revivir ante loa ojos del publico con una intensidad 

r 
jamás lograda. 

marca una época en los anales cinematográficos. - Todo Barcelona amante del clnema-
i» tóárafo visitará el IDEAL CINE para ver la gran novedad y atracción del día 

única y exclusiva para el IDEAL CINE.—Adaptada «1 cinematógrafo según la célebre 
I ovela popular francesa del mismo nombre, de los señores P. Souvestre y M. Allain, 
puesta en escena con el gusto e Interés con que sabe hacerlo la casa Qaumont—Su estreno 

r e " Francia ha sido calificado de 
^ JBCIj M A . Y O K , É X I T O O K L i A Í T O 

I ^ A N T O M a S H O Y F A K T T O M A . S 
Tarde y noche: 3Pr©C5los o o m © n . t o s . 
Lunes, dos nuevos y sensacionales estrenos: L A H E R E N C I A O A B E 8 T A I N * 

basada en una de las más importantes obras de Ponson da Terrail. — L O S C A Z A D O 
R E S D E L E O N E S , película dramática de verdadera fuerza, inicrpretada magistral-
mente por artistas de ilimitado Valor, audacia y sangre fría; VERDADERA CAZA DE 
LEONES, NUNCA VISTA. 

\gmm m r • m ~~ Local cómodo y ventilado, el m ŝ propio para ve 
S S S l I O I ^ C J S l S S l l t l ra"0- — HoV. viernes, Mod«t magnílicos estrenos: M M A W A i d i Vti«A W b M M ,l08 0j08 ¿Q \A madre», 700 metros; «Tres buenos 
«Bligos», «Trípolitania».—Ultimo día de la sensacional película de éxito ruidoso 

F * J & ¿ l S f T O C S l E r & L " E l S » 
{colosal exitazo de «El viejo banco», 1,000 metros, Nordlsk; «Rivalidad», por Max, y las de actúa' 
¡lidad, «Aplecn de la Sardana en Vallvidrera» y «Corrida del Círculo licucstre».—Mañana, nuevos 
estrenos. — Nota: Se avisa al público que la película «Fantoches», por ser hoy úfeimo día, se pro
yectará a las horas siguientes: Tarde, a las o, noche, a las 0 y media.— Lunes, moda, dos extraor* 
diñarlos estrenos: «La herencia de Cabestán», 1,100 metros de interesantísimo asunto y la de 
'gran sensación «Los cazadores de Icones», admirable por la valentía de sus intérpretes, dando 
Jugar ritirante la exhibición de esta gran película a presenciar la muerte de dos hermosos leones 

aPXr^lEIGXOSi» C O XY. X% X ES XVX* £ 2 S 

Q c L n Fa.Tolo , Q B 

A N A Comodidad ^ 
y fresco agradable. ^ 

AribauOunto Universidsd) 

R O Y A L 
Hoy, Viernes, festividad de San Antonio.—GRANDES ESTRENOS. 

M f c EL F08ZBD3B DE BLI fifíO mts. 
Milano, LH HiELLil DEL9T08II EL FOSZBDi DE BlDiEOS 

lE.sitos a granel! ¡Exitazos maravillosos! de las grandes películas 
EL V1E30 BflKCO ^ X t : LH MIDER ES COIVIO LH SOIWBRH 
GRAN CORRIDA de TOROS (IgI CÍRCULO ECUESTRE, del domingo. 

R I V A L I D A D D E M A X - L I N D E R 
y o t r a s ix o ^ o d r o c l o s . 

Mañana, sábado: HCermosísimos estrenos. 
•bb 



D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P L A Z A D E T O R O S A N T I G U A - D o m i n g o , 1 5 J u n i o . 

A L B A R R A N 
Z A P A T E R I T O - A D O L f O G U E R R A - A G U J E T A S 

6¿ o r a tora, © ' S O . - S o l , l ' f i e . — J k la ta 4 y naec i la . . 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S - D o m i n g o . 1 5 J u n i o . 
6 T O R O S D E DON F B U P B S A L A S , 

A l e í a 4 y xxiedLia.. 

rt_,_ r ^ t t f n l á m Rambla de Santa Mónlca. a — S o o l o d e t c i O A B O l3fl a n V/fitrie l / a x a i a n ^PA-IjOS . - Todos los días, tarde y noche, grandesjbal-les.—Servido esmerado por simpáticas camareras.—Agencia teatral PALACIOS. 

G t f n + Í A A a A T -a m i T S k l A a San Ramón, 6.-Grandes bailes diariamente, alendo 
M W W A ^ U a U i J ^ i ^ \srA.£&HX<* loa martes, iuevea y sábados, amenizados por re
nombrada orquesta. — Apertura de la gran terraza, el sitio más fresco de Barcelona. — Servicio 
•xpléndido por 45 señoritas.— Uet J u n t a . . 

« ^ ^ 3 . j _ j T « TVTa a a^^^ Ronda de San Pablo, 54. — Unica en su clase. - Grandes 
S O O i e a a a J U a J M a s o O t a p^ies por una repatada banda. Servicio por 60 camare
ras. ¿Qeréis divertiros? A La Mascota. 

Hermosa Sociedad. Reunión de lo mfla 
«Ustinituido de nuestra capital.—Todos los días ejecuta el programa la banda «La Buena Sombra» t 

D E P O R T E S 
rs-A««4.^«« r f a l Esta tarde no habrá partido.—Noche, a las 10 y cuarto, tfran partí» 
X r O n t O I l ^ / O H u a * do.-Roios: Alfonso y Marcelino.—Azules: Quruceaaa y Eíozcúe. 
., _ ~ Entrada, r50. 

S A T U R N O P A R Q U E 
Unico centro en España que poseo los sports de mayor éxito en los melores parques del 
extranjero. — Witchinfi-waves, elegante y divertidísimo sport en cuya pista y a petición do 
aláunos aficionados, se celebrarán carreras de habilidad tomando parte c ̂ rrciores de am
bos sexos. - LOS URALES, las montañas más sensacionales y que mayores seáurliades 
ofrecen al público.—Tobogán y patín ondulado, cada dfa más concurrido.—Tubos de la risa. 
Aeroplanos oautivos.—Barco en marcha.—Qran laberinto,—Tiros de todas clases.—Taberna 
de destrucción.—Skatlnk Rink, de espaciosa pista ovalada y cubierta.—Teatro Cine. — TA-
NAGKA, disminución real de la persona, verdadera admiración del inmenso público que lo 

visita.—Ferro-carril en miniatura con túneles « infinidad de variadas atracciones. 
B a n d a , d o uflLlo&ntaroi, t a r d e y n o o l i e . 

I C x i t r s t d a . d o p a s e o , l O o < § x i t l m o s . 
ADVERTENCIA: Todas las mañanas, de 11 a 1, en al Skatink Rink, sesiones exclusiva

mente para enseñanza, sin paflar entrada ea el Parque. 
•p— •• • íwmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm 
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Abiertos tarde y noche sus exp lénd ldos Jardines de atracciones 
Oran pista do patinar* — E x i t o d3 l a maquina voladora. 

Car re ra de modistillas, — Pesca milagrosa. — Banda mili tar . — Café-
restaurant. — Ent rada , 25 cén t imos . 

M a ñ a n a , s á b a d o , g^ran castillo de fuegos ar t i f ic ia les . 
Domingo, « F U s t a bonéi iea» orgar i ada por l a C á m a r a do Viajantes 

• y Representantes. — — 
taca mm 

Q n e l 
-*ixm ^ jbl - » - ^ ^ ^ a k - j u ^ j t a ^ (San Gervasio) 

Continúan llamando la atención del público, cada día más numeroso, la Tribu Oriental y sus 
diversos oficios y costumbres casi salvajes. Los dos auténticos eunucos con sus danzas y cantos 
son la predilección ríe los visitantes. 

Próximamente difertmtea fiestas oriemales.entre ellas correr la pólvora, una boda a su estilo 
y otras que seguramente llamarán la atenció.i. 

A S I E R T O T O D O S I j O S 3DÍA.Q 

M U S 1 C - H A L L S 

A L C A Z A R - G t r a n . t r o u p e < 

E L 2TXJEVO C O R S É 

TARDR, A LAS 3. 
NOCHE, A LAS 9. 

O r a n , t r o - u p e d o v a r i e t é s . 
Todas las tardes, gran éxito de 

la astracanada en un acto 
' Todos los días, tarde y noche: 1 

G R A N C U A D R O F L A M E N C O - 11 ™ ™ ™ % t t ^ \ ™ l 11 
Todas las noches, a las 10: 

L A R E V U E D E V E R A N O c ^ é Í . v ' r r ^ u £ ? L d e 

j G R A N E D É N C O N C E R T \ T S ^ r 
C E N T R A A R I S T O C R A T I C O i l l U S I O - H A L U P A R I S I E N 

En este Music-hall es donde se admira el arte y belleza de las 
•" aplaudidas artistas de gran fama; . 

c: o 
o co 1> o 
00 a> •a c es 
u. 
o 

T 

R O S I N E é I V O N N E 

Los domingos y días festivos regirán los precios de los días 
laborables. 

En breve, reapertura de la Oran Terrasse de verano. 
mmmm*¡MmmmaK*mmmmm*wmmmmmmmaimmmmmmmammMmim 

Bestaorant do primer orden. — Entrada libre. — Butaoao gratlo 
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TABES Y SOCHE, EXITOO fESOf lEBi l i 
d o l a . e n a i n e n t o d i s o v i s © 

con su canción popular, coreada por el público, 
81 T U V E U X . . . M A R G U E R I T E 

SI tu veux foir'mon bonlieur 
Marguerite, Mfiryuerlte. 

Si ti/ veux fair'mon bonheur 
Marauerlt* donn'moi ton cceur. 

L A G A D I T A N A 
Ent rada l ibre. Butacas g r a t l » . 

M a ^ - d d . [BOYAL. C O N O E R T -Duero, 106. 

• »̂ • • • v 

L A S T U D E L S 

2 I V I O L E T A - JYIH3fl - SORIHKlTf l - IWHLLOROUÍÍilTfl | 

> 

CU» 

Entrada ílbro. — -- Butacas gratis. — — Restaurant a la carta. 

I 
Observatorio Meteorológico de laUnlvereidad. — 12 de Junio! " ' ' ^ I 

HORAS 
Úe obstír* 

J vacion 
9 mafi* 
5tar 

BARÓM. A 0° 
y al 

nivel del mar. 
Tempérala* 

ra á la 
sombra. 

in, i 
• \ 

En las 
24 

horas. 

7ti5488 22,5 
7 64*75 | 22l4 

^TEMPERATURAS. 
Máxim*. I Mínima. 

DIRECCION 
del 

Viento. 
HUMED 
relativa. 

S. E. 
Velocidad 

del 
viento. 

SU 

ESTADO 
del 

cielo-
NUBES. 

Clase 

711 Despelado. 
AGUA 

K. 

Cantidad. 

0«l 

evaporada. 
Sol. 28*4 .Somb. 10'2 621 

LLUVIA 
en 

milímetros 
Som. 25'5 |Refl. ' 8*3 kilómetros. I , 1,34 \ O'OO 

OBSERVACIONES 
PARTICULARES* 

Brumoso. 

Sale el Sola Ias4<16.-Se pone a las 7,25.—Sale la luna a la3 2,l l tarde.-Se pone alas l ' l madrug.» 

13 de Junio de 1913. 
De la actual situación de España nadie puede estar satisfecho. Se hallan en 

crisis todos los partidos, todos los Gobiernos, todas las instituciones; el s ímboj 
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lo de todas el lás es lá í&mpiterna criiTs ministerial. Apenas termina una, em
pieza a amenazar de nuevo hasta el punto de estallar tres en pocos días , cosa 
nunca vista en nuestra historia constitucional, 

Éo que hemos dicho, es la crisis de los partidos y aun de las personas. Los 
partidos republicanos entran en un per íodo-de desintegración, aunque sea 
para emprender lueíjo e l de reintegración, a consecuencia de los actos y las 
palabras de algunos d e s ú s principales prohombres. E l partido liberal ha de* 
mostrado en la úl t ima votación del Senado que se está descomponiendo rápi
damente, como un cuerpo sin alma, dado el número de senadores que no han 
acudido a l llamamiento de Romanones, antes bien, se han colocado frente a él 
en una cuestión que no es sólo de disciplina, sino de doctrina, la democrática 
autonomía municipal y regional. 

Mirando a la derecha se nos ofrece parecido espectáculo: el partido con» 
servador en estado de disolución por la intromisión de Maura, que no tiene 
tradiciones de semejante política y marcha sin rumbo tan pronto por los ma
res del ultramontanismo como de la libertad. Ahora ya no existe la agrupa* 
ción histórica conocida con el nombre de conservadora, sino una porción de 
hombres que han reconocido un jefe para los fines del bandidaje administrati» 
vo, pero sin bandera propiamente dicha Un poco m á s lejos, en la misma di
rección, se extienden los restos del carlismo en perpetua indisciplina y los del 
incoloro integrismo, que representan algo por la intriga^ pero son cantidades 
negativas en los comicios. 
» E n presencia de esta descomposición política se levantan tres organismos 
gigantescos ante los cuales resulta una fuerza casi nula la c iudadanía: el E s 
tado, la Iglesia y la fuerza armada, que en el fondo se reducen a uno, el Es ta
do. Esta es la rueda maestra de la gran máquina social y de ella son ruedas 
subalternas los innumerables organismos conocidos bajo el nombre de ad« 
ministración. Frente a esta inmensa montaña, el individuo, no es nada s i no 
sabe organizarse a su vez «contra el Estado», como dice H , Spencer, sea por 
medio de los partidos políticos, sea por el nuevo procedimiento de la organi* 
zación social. Y demostrado que en España ni uno ni otro métodog especial
mente el primero, ha dado resultado, {qué corresponde hacer? 

Venimos a parar por este camino a lo que dijimos ayer y anteayer y repe
tiremos mañana . «Divide y vencerás», dice el viejo adagio, y al Estado unita
rio, armado con todos los poderes que le da la centralización, sólo se le puede 
contrarrestar dividiéndole en otros tantos Estados cuantas son las regiones, 
dejándole a l arenera! V común todas aquellas prerrogativas de que no se 
puede prescindir para mantener la unidad de la patria. Esto no es un partido, 
sino la manera de acabar con todos ellos en lo que tienen de convencional, 
haciéndose fuerte por l a debilidad del adversario, 

A eso tiende el plan autonomista, encarnado ahora en el proyecto de Man* 
comunidades. No saben una palabra de lo que es libertad, dignidad y vida de 

'los pueblos aquellos que hoy combaten las Mancomunidades, así se llamen 
Echegaray, Caracido y otros ilustres nombres: L a más elemental y primitiva 
táctica enseña que a un poder tan enorme como el moderno Estado, cristali
zado en unas cuantas ol igarquías , sólo se le puede vencer dividiéndole y de
sarmándole por medio de la autonomía loca*. 
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Los q:!e tratan de antipatriotas a todos cuantos nos henos opuesto a las corrientes 

fmpe.ialktas que desde t ace tiemij o dominan en España, si después de haberse ente
rado . e las tristes noticias recibidas de Tetuán y Alhuce ñas se toman la molestia de 
retlexionar unos inst^utes podrán convencerse que el antipatriotismo se halla en Io3| 
que quieren ue Es aña represente un papel que ni puede ni le conviene representar. 

No por ser previstas resultan menos dolorosas las noticias que nuestros lee orea 
encontrarán en la secci n telefónica y q e se reiieren al combate librado en Tetuán y 
al ataque i e que lian sido víctimas los tripulantes del cañonero Coacha% en mal hora 
embarrancado en la pl ya de Alhucemas. 

bichas noticias indican claramente que para España las cosas no han cambiado en 
Africa y que, por lo tanto, mejor habría sido que no nos hubiésemos metido en a en-' 
turas. 

L a s r sponsabilidades de lo que ocurre en Africa y la culpa de la generosa sanáre! 
que nuestros sóida os derraman por entero alcanzan a los partidos turnantes, Al igual 
que cuando 1 s guerras coloniales y el desastre sutrído en 1098, los partidos avanzados 
hemos protestado enérgicamente de la política y orientaciones de los partidos de la mo-' 
narquía, encaminados a desempeñar un papel para el cual no estamos preparados. Qui
zá se diga: Es que E paña deî e expansionarse; es que la nación debe buscar nuevosj 
marcados para su producción; es que de no hacer lo que se ha hecho los perjuicios se* 
rían peores. 4 

Esto ultimo desde luego lo negamos; peor de lo que vamos saliendo en Africa no' 
podía suceder, sobre todo cuando tanto tenemos que hacer en la Península para po
nerla en condiciones de producir lo mucho que puede. Y tan cierto es que mucho nos' 
corresponde hacer en España que, sin que haya exageración, bien podemos afirmar 
que todavía no liemos tomado posesión de la tierra que i abitamos. 

¡La conquista de mercados: pera quién debemos conquistarlos? Porque para la' 
producción española no será; el pan que comen nuestros soldados en Atrica, sus lia-1 
riñas, ni son de trigos nacionales ni siquiera han sido elaboradas en la Península. Y 
menos nial que únicamente fuesen las harinas los artículos extranjeros que se consu-: 
men en las posiciones españolas del Aorte de Africa; pero no, señores; como que eni 
Espar.a todo se hace al revés e incompleto, mientras el Ejército y la Marina procuran! 
el afianzamiento del pabellón español en Africa, el sistema económico y arancelariO| 
Vigente tiene cerradas a cal y arena las puertas a la exportación española. \ 

¡Que España tiene que e pansionarse! ¿Cómo? Porque si el sistema económico que! 
hoy rige no permite establecer lazos con erciales, que en todos los tiempos y sobretodo^ 
en los modernos son los grandes propulsores de la cordialidad, no sai emos ver cómo! 
se podrá lograr. Cierto que, según dicen los órganos de! Gobierno y las noticias ofi
ciales que de tanto en tanto se comunican a la Prensa de los asuntos de Africa, que 
nuestros representantes procuran hacer una política de atracción y hacerse simpáticos 
a los marroquíes. Pero bien se tocan los resultados; por cada moro que acepta el pro-l 
tectorado español, i ay centenares que lo rechazan con las armas en la mano, armas de; 
sistemas modernos^ como moderna es su cartuchería, lo cual quiere decir que detrás} 
de los moros hay quienes no lo son. Por eso todos los homi res pensadores, dejando a; 
un lado que primero hay que poner a la Península en condiciones de que produzca loj 
mncho que puede, no perd an de vista los manejos de que podía ser víctima España,'^ 
tomando a Ira rifef os por instrumento. 

Para toda empresa colonial, además de poner en práctica todos los sistemas de 
atracción de la población indígena y de llevar a su ánimo que los colonizadores, lejos' 
de ser sus enemigos, son buenos amigos y protectores, hay que contar c on los medios 
para sostener un gran ejército y una formidable marina para que nadie se atreva a en» 

P R E C I O S SIN" C O M P E T E I T C I A 

J O Y E R I A » R E L O J E R I A Y P L A T E R I A 
— C 3 A . 2 3 É = 3 

• R A . - M . S X a J ^ D - E j L i O E l I T T R O , S O f c 
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trometerse ctilfe lós indísénaa y los tolonizadores. Cón esto y una acertada política 
exterior desarrollada por diplomáticos de vera8> entonces se puede representar a la 
períección el papel que se quiere hacer representar a España en Africa. 

H o d r i g á ñ e s s e s t á e n l o c i e r t o . 
No tienen desperdicio las manifestaciones atribuidas al señor Rodrigáflez con motivo 

del debate o cosa asi que ha habido en el Senado al ser discutido el proyecto de ley de 
Mancomunidades, pendiente todavía d discusión. 

A un políico de tanta altura, acostumbrado, por lo que se ve, a tomar en serio loa 
asuntos que a la patria atañen, no odia pasarle por alto la deplorable inferioridad de 
que han dado muestra los ene i igos del re ionalis o. 

-—ti proyecto de Mancomún dsde^ decía el presidente de la Comisión dictamlna-
dora no ha sido siquiera discutido por sus ad ersaríos. Estos anadia—no han argu
mentado y sí s lo han discutido obedeciendo a prejuicios, 

Y para remachar el clavo, por si con lo anteriormente dicho no había bastante, m.i-
nifest; el ex ministro liberal su convicción de que muchos de los eme combaten el pro' 
yecto de ley ni siquiera lo han leído. 

Ño pudo estar más en lo lirme el señor Rodrig ñez, pues de sus palabras oportunN 
simas ae desprende que en la discusión del proyecto de ley de Mancomunidades han in
tervenido hasta ahora tres claseí de encujaos: la de los que han üiscutido y vetado 
desconociendo por completo el asunto, digamos la de los ignorantes; la de los que han 
o rado obedeciendo tan s lo a prejuicios, o sec ia de los enen igos s'stemátlcos, por la 
cuenta que les ti ne, d toda reforma regionallsta que dé en la ca eza a la burocracia, 
aplastándola para siempre, y la de los que ni siquiera han leído el proyecto de ley, shi 
duda por lo poco que Ies interese ejercer como ios v. anda el poder legislativo o sea 
loa que podrían en rigor sumarse con los primeros, los ignorantes, no porque lo sean 
en el genuino sentido de la palabra, sino porque no se dignan tomarse la molestia de 
estudur las leyes que son sometidas a discusión y porque para ellos ninguna importan* 
cía tiene la po ítica elevada y sí únicamente la que tiene carácter pefsonalísimo. 

, Y quién se atreverá a poner en duda la rigurosa exactitud de las anteriores afir
maciones? Habló sustancialmente en pro de la ley de Mancomunidades el senor Roig 
y Bergadá, senador liberal; lo propio hizo el señor Abadal, senador regionalista; de 
igual suerte el señor Junoy, senador republicano, argumentó como él sabe hacerlo en 
favor de las Manco nunidades» y el presidente del Consejo de ministros, conde de Ro-
manones, y el de la Comisión dictaminadora, señor R( drigáñez, supieron defender con 
indiscutible acierto ese proyecto de ley, que sólo puede ser combati o por los ertemi* 
gos de la regeneración de España; pero, ¿quién ha combatido el proyecto de que se 
trata en términos que puedan ser tomados en serlo por los que supieron defenderlo 
denodadamente exponiendo uno tras otro un aluvión de argumentos que por nadie han 
sido contestados? 

Tiene razón el ex ministro liberal. Sólo han discutido las Mancomunidades sus rea
les defensores, los defensores del interés de la patria. Loa demás no lo han discutido 
al combatirlo, sino que han limitado su acción a despotricar y evidenciar su ignoran
cia, cuando no su mala fe. 

Todo esto es un argumento más en favor de los que opinan que la planteada crisis 
ministerial no es ni debe ser en realidad tal crisis, sino tan sólo un incidente que debe 
aprovecharse sin vacilar p ra dar a la situación liberal y democrática toda la robustez 
que le hace falta y que. indudablemente, le facilitará el regionalismo por medio del 
proyecto de ley de Mancomunidades, que en definitiva habrá de ser aprobado. 

A s o c i a c i ó n de la Prensa Diarla de Barcelona. 
En la última reunión celebrada por la Asociación de la Prensa Diaria do Parcelo ^ 

na la Comisión nombrada para la organización de un cutso de conferencias publicas 
en nuestra ciudad dió cuenta de las primeras gestiones hechas, hiay el propósito de 
Inaugurar solemnemente las con eren las a principios del mes de Octubre próximo cón 
un acto oficial al que se procurará dar la mayor brillante posible. 

Las conferencias serán pút licas y de pago, d ndose en uno de loa primeros coli
seos barceloneses. Los confcreiiciantes se escogerán entre las primeras figuras lite-
.rarias, científicas y políticas de España y de la Europa latina. 
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En la misma sestón se expuso y acogió con el mayof cófiñó ía ídéa dé celebrar en 

^Barcelona una Exposición Nacional de Pequeños Inventos que la Asociación patroci«! 
liaría, organizar a y subvencionaría cada año con un premio en metálico. E l certamen 
se encaminaría a que todos los aprendices, obreros, pequeños industriales, esíudian-
te« y hombres de carrera tuvieran un incentivo en sus estudios e investigaciones y. 
i udieran Inventar, como se hace en el CNtranjero, con probabilidades de ver sus tra-. 
bajos recompensados y coronados por el éxito. 

La Junta acordó emprender inmediatamente los estudios encaminados a hacer 
práctica ia Idea, elaborando a este fin el correspondiente proyecto. 

Finalmente, acord • la Junta proceder al reparto do los nuevos carnets de identi
dad, los cuales se entregarán a los socios previa devolución del antiguo. 

¿Don Jaime en Bapcelona? 
Ayer llegó hasta nosotros el rumor de que don Jaime de l orbón, el eterno pre

tendiente de la corona de España, se hallaba en . arcelona. Y aunque es cosa que 
debe tenernos sin cuidado, puesto que don Jaime es un señor como otro cualquiera 
que no puede inspirar temor a nadie, ni cuenta hoy con más elemente guerreros quo 
media docena de fanáticos, por espíritu informativo nos lanzamos á hacer in esti
laciones. ( 

Las dificultades con que en esta tarea hemos tropezado pueden suponerse tratán^ 
dose de periodistas republicanos; no obstante, el éxito ha coronado nu stra labor. 
Según nuestros informe?, don Jaime llegó a Barcelona el lunes, sin que tuvieran noti
cia de su viajo más que dos o tres personalidades de su mayor confianza. Hospedóse 
en casa de uno de éstos señores, que I abita en la rambla de Estudios, y paree í que 
resolvió unas diterencias cue exist an entre el duque de Solferino y la Junta del Ate
neo Tradicionalista. Si inclinóse a la causa del primero o a la c(e los segundos es cosa 
que aun no hemos podido poner en claro, si bien se supone fundadamente que aprobó 
la conducta del duque. . * , ^ , , ( 

Don Jaime estuvo el martes por la tarde en el Tiro de Pie' ón, donde se disputaba 
la copa del rey, y por la noche paseó en carruaje por el Paralelo y por las Ramblas. 
También había estado por la mañana en el Tíi idabo, en uno de cuyos restauranes 
a lmoró . 

Por i Itimo, ayer salió en uno de los trenes hacia la frontera. 
Quienes menos enterados han estado de este viaje son los pocos partidarios que 

don Jaime tiene en Barcelona-exceptuando las tres o cuatro personalidades a que 
antes nos hemos referido -- , lo cual revela el poco caso que se les hace y la aun menor 
confian/a que se tiene en su discreción. 

Inútil es decir que la policía tampoco se ha dado por entcada, cosa rué es de su
poner tratándose de un personaje real como don Jaime. Si se hubiese tratado de al-
gün titulado anarquista, aunque 10 fuera solamente teórico, la policía le habría ido a 
la za^a, conocería todas sus Idas y venidas y le habría molestado cincuenta veces 
por día. 

L a c o r r i d a d e l C í r c u l o E c u e s t r e » 
E l benoflolo liquido obtenido asciindo a 25,532*61 poe tas , 

e l cual ha sido distribuido en l a forana que so detalla a ooníi i inaoión: 
Relación de las cantidades entregadas resultado de la corrida de beneficencia or* 

ionizada por el Círculo Ecuestre, i 
Hospital de la Santa Cruz . i 

» Clínico . . • t 
Hermanitas de los Pobres • i 
Salas de Asilo de Gracia , 
Junta de Damas Catequistas . 
Patronato de Jóvenes Forasteras . 
Casa de Caridad . . . 
E ploradores Barceloneses . . 
Junta de bamas . . , . 
Patronato contra la Tuberculosis. 
Salas de Asilo de Barcelona 

Suma y sigue 

1000 
1000 
rOO 
800 
800 
800 
500 
Í00 
5u0 
500 
600 

7700 
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Sama anterior 7 
San Juan de Dios, níflos escrofulosos 
San Rafael ninas lisiadas • . • 
Asociación Protectora de la Maternidad, 1.a sección de la Infancia 

» » » » » para Obreras • 
Asilo Cuna v . • • . ' • ' 
Escuelas Pobres de la Barceloneta . 
Asilo del Buen Pastor . . . • 
Caridad Cristiana . • • • • 
Casa Lactancia y Cuna. . • 
Escuelas Padró « • • 
Presos de la cárcel. • , 
Protección a la infancia . " • « 
Cruz Roja de Barcelona. 
Patronato Social para Obreros • 
Colonias Kscolarcs de Amigos del País, « » . , r 
Albergue de San Antonio i • • • • . » i 
Asilo de t ellesguart • • • 
Asociación enéfica de Nuestra Señora de Pompeya 
Instituto del s alvador de los Párvulos . . . . 
Escuelas Saleslanas de Sarriá 
Hospital Homeopático 
Patronato Obrero i Las Corta) 
Patronato del Restaurant Obrero 
Porteros y acomodadores de la plaza . . . . . 
Asilo i urán • • , • 4 
Asociación de Sordo-Mudos • . « . . . . 
Real Asociación de Ciegos • • • • « . 
Caja de Iqulleres 
Patronaío Obrero de Sarriá . , 
Asilo de Huérfanos bajo la advocación de San José 
Patronato de la calle de Floridablanca 
Escuelas del Pueblo Seco . . t . 
Instituto de Pobres de Santa Eulalia « • 
Fscuelas diurnas y nocturn s 9 . . 
Centro de Obreras (Salesianas) • • » 
Hospital del Sagrado Corazón - , v * 
Liga Oficial contra la Mortalidad Infantil 4' • 
Asilo de Huérfanos Pobres de Gracia 
Sopa de Gracia . 
Ropero Rosario 
Taller Conferencia de Santa Ana 
Dispensario de Nuestra Señora del Pilar 
Ropero de Santa sabel , . . . . 
Picador Ate/o, herido gravemente en la corrida 
Beneficencia domiciliaría . . . 

• 

Total 

Pes 
7700 
600 
60) 
600 
500 

Í500 
600 
500 
600 
r03 
600 
600 
500 
500 
500 
500 
600 
600, 
600 
400 
500 
250 
250 
250 
260 
250 
250 
200 
200 
200 
200 
2C0 
20) 
200 
200 
í>00 
200 
2tt) 
203 
200 
200 
2C0 
200 
100 
leo 

ICO) 
2722461 

25l552,61 
Tan brillante resultado debe estimular a la aristocrática entldaj y es de creer ¿me 

bLTfico fin i a tradidonaI en Ba''celona« la ve con la simpatía que merece tan 

í i t ^^01110 Ec,ff 9íre da ,a norn,a de ,0 We debieran hacer otras Sociedades en ou-Mlío de los necesitados. 
lEien por el Círculo Ecuestre! 

T r i b u n a l I n d u s t r i a l . 
Para hoy se lian efectuado los siguientes señalamientos: 
* , 1 1 Antejulclofl, A las nueve de la mañana. 

Número lyo.-Por accidente de trabajo del obrero Antonio Merino contra Arturo 
Clavero. 
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WñmététBU^Fot nc l rn tc lón de salarfós del obfé'ró José Afchs contra Pabló 

Trulla. 

A las díe^.—Número 571.—Por accidente de trabajo del obrero Juan Molin * contra 
H. de hoada y Travesé. 

Jurados patronos: señores Sauri, Plana y Busquéis. Jurados obreros: señores Al -
cañiz, Gailinat y Pitarque. 

A Jas diez y media.—iNúmero IOS.—Por accidente de trabajo del obrero Luis V i -
cents contra Bonnardell y Leonard. 

Jurados patronos: señores Amigó» Betrlu y Busquéis. Jurados obreros: señores Ló» 
pez, García y Giró. 

A las once.—Número 169.-Por reclamación de salarios del obrero Vicente España 
contra doctor Mestres. 

Jurados patronos señores Fábregas, Plana y Amigó. Jurados obreros: señores Lio* 
ret, Losiau y Gailinat. 

D e l G o b i e r n o c i v U . 
I*os agricultores. 

Ayer aumentó el número de agricultores huelguistas por haberse extendido la 
huelga a los términos de Cornelíá, Prat, Esplugas ¿San justo y BadJona. 

Ayer tarde el coronel de la guardia civil señor Ponte y el teniente coronel del 
mismo Cuerpo conferenciaron con el gobernador para ver las medidas que conviene 
tomar con el tin de evitar choques entre huelguistas y esquiroles. 

^egun informes oficiales, en un puente de la línea férrea de Barcelona a Madrid, 
de las inmediaciones de ¿ans, la guardia civil detuvo a los hue'guistas agricultores 
José Ferrer Coque, Magín Galofré Mercader, Pedro Estrada Papiol, Juan Fons Ca
setas y Antonio Verdes Piju. n por haber obligado a unos obreros de una huerta a que 
aban Jonaran el trabajo. 

Los detenidos han sido puestos a disposición del Juzgado. 
Contra lo que se había anunciado, no acudieron ayer a conferenciar con el señor 

Sánchez Anido los Individuos que forman la Comisión de huelga. 
Los latoneros. 

Una Comisión de obreros latoneros y hoiaiateros estuvo ayer en el Gobierno civil, 
llamad* por el señor Sánchez Anido. Este les hizo varias preguntas relacionadas con 
la huelga que sostienen los obreros metalúrgicos de Manresa. 

Según parece, dijeron los comisionados al señor Sánchez Anido que el conflicto de 
dicha población no lleva trazas de solucionarse pronto por mantener cada una de las 
partes li l i ; antes sus respectivas bases. 

La Junta de la Sociedad de lampareros, latoneros y hojalateros nos env a para su 
publicación el siguiente escrito: 

<̂A T O D O S L O S L A M P A R E R O S , L A T O N E R O S Y H O J A L A T E R O S . 
Esta Sociedad pone en conocimiento de todo el oficio en general que, siguiendo la 

marcha iniciada desde que di) principio el actual conflicto contra el burgués Abella-
net, ya son diecioci.o los talleres de nuestro ramo que hemos conquistado la jornada 
de nueve horas y. por lo tanto, avisa a todos los compañeros que en la actualidad 
continúan trabando la brutal jornada de diez horas lo pongan en conocimiento de 
esta Junta paiQ que, continuando la labor que tan buenos resultados está dando, pue
da hacer la oportuna demanda para así acabar de una vez con la ya tan batallona 
cuestión. 

Esperamos de todos que secundaréis la labor de esta Junta para abreviar tiempo 
y obtener un completo trienio en la unificación de la jornada de nuevo horas. 

Salud a todos . -y . í /y^ /^ .» 
Le» t ipógra fos . 

Ayer quedaron repartidas a todos los patronos tipógrafos de Barcelona las circu* 
lares conteniendo las tarifas modificadas con la jornada de cincuenta horas sema-
nales. 

SÍ dicha circular no hubiese llegado a manos de algún industrial, avísese al sindi
cato obrero, que la remitirá enseguida. 

Los peluqueros. 
E l próximo domingo los patronos peluqueros empezarán a poner en práctica el 

acuerdo que tomaron de cerrar a las r oce del medio día del domingo, no abriendo los 
establecimientos hasta la misma hora del lunes. 



Los obreros celebrarán varias reuniones para acordar su conducta a seguir en vista 
de la actitud adoptada por los patronos 

Una qneja. 
Los vecinos de los Josepets quéjanse de que los domingos por la mañana una coleo 

clón de desvergonzados zagalones se ponen a jugar a las chapas en la acera, junto a 
la cochera de Los Tranvías de Barcelona, insultando a loa transeúntes que al pasar 
por aquel sitio les dificultan ligeramente el juego. 

Llamamos la atención del señor Millán para que a su vez llame la del delegado de 
aquel distrito. 

X>e Sanidad, 
Por reiteradas faltas de Intrusismo en la modicina el gobernador civil ha multado 

en 600 pesetas a una mujer vecina de Badalona. 
Por no reunir condiciones sanitarias, el gobernador civil ha ordenado el cierre de 

una casa, imponiendo además a la dueña una multa de 250 pesetas por desobediencia 
a las órdenes del inspector provincial de Sanidad. 

Vi s i t a s . 
Ayer visitaron el gobernador civil el alcalde de Tlana, el diputado a Cortes señor 

Sagnier, el conde de Lavern y el señor Torres y Picornell. 
Nneva* flooiedades. 

Se ha puesto la nota de presentación en el Gobierno civil a los estatutos de las s i 
guientes Sociedades: 

sociedad de albañiles de Palautordera y Els NoVella de San Medín. 

S e o s m u n i c i p a l e s 
Pioh telegrafiando. 

Se ha recibido en la Alcaldía un telegrama de don Juan Picfí e presando su grati
tud por los acuerdos relativos a la Exposición de Industrias Eléctricas que tomó el 
Ayuntamiento en su ultima sesión y manüest^ndose una vez más muy optimista acerca 
de las gestiones que está realizando en la corte la Comisión que preside 

V i s i t a . 
Ha Visitado al alcalde accidental el concejal del Ayuntamiento de Zaragoza señor 

Tutor, que se encuentra en esta ciudad para atender asuntos particulares. 
Aonerdo. 

Por acuerdo de la Comisión municipal de Fomento volverá a funcionar la ponencia 
mixta encardada de estudiar los medios de extraer las materias fecales y conducirlas 
por tubos pneumáticos a los depósitos que la Mutua de Propietarios debiera instalar 
en sitio inmediato al límite del término municipal. 

L a Comisión de Mataderos. 
L a Comisión municipal de Mataderos, que se reunió ayer por primera vez bajo la 

presidencia del señor Hosés, tomó los siguientes acuertos: 
Desestimar la instancia de don Loren o \ fnals pidiendo autorización para chamas* 

car las reses de cerda que sacrifica en el Matadero general con leí a de plátano. 
Que las bridadas reparen tfei lo posible algunas naves de dicho Matadero. 
Y facultar al presidente para que imponga un correctivo a un aprendiz de matarife 

y a un dependiente despojero que riñeron en el Matadero. 
An to r i zao ión . 

línn sido autorizados los facultativos municipales por la Comisión de Fomento para 
adicionar a la contrata de las obras de prolongación de la calle de Fuente Castellana 
las 7,üU) pesetas sobrantes del tipo de la subasta que oportunamente sa celebró. 

Des ignac ión de oonoejales» 
Hen sido designados los señores Fabra y Molla para que procedan a la recepción 

del adoquinado de las calles del ( armen, San Ram n y otras, y los señores Uiled y 
Garriga Nogués para la del complemento del primer lote de grava granítica que ha de 
entregar al Municipio el Fomento de Obras y Construcciones. 

L a s eternas inadvertonoias. 
Sin duda por inadvertencia el Ayuntamiento ha cedido la banda municipal para que 

el día '21, a la misma hora, asista a las fiestas que han de celebrarse en el Palacio de 
Bellas Artes y en el Orfeó Catalé. 

Se est n haciendo gestiones para que se aplace o se adelante una de las dos fiestas. 
BKir do v ia i ta . 

E l alcalde accidental, señor Mir y Miró, ha vsitado al gobernador civil. 
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Paroélfttí en vunta. 

L i Comfefón miiníctpal de Fomenfo ha ecordado poner en venta parcelas del terre. 
no cjrrespondieme a la riera de Vallcarca. 

Noticias judiciales., 
Honradez premiada. 

Dijo el Viejo Juez; 
—Sf, señor periodista, sf; hay en el raundo mág gente honrada de lo que ee cree y 

en el pueblo sa ven a cada paso pruebas de ello; ahí va una y otras irán ai usted no so 
cansa de olfm*. AU rió casi de repente una señora que vivía sola, con un \ criada loveq 
que le prestaba servicio hacía sólo cuatro afiod; no lenía la di unta parientes en Es a 
ta ni amigo alguno; s lo l i a ras rtln lonea de vecindad, la chica i: anda a buscar ú 
juez, presentóse éste y, de acuerdo con la ley, tomó las providencias <iel caso y dea 
pnés de lo más ursjsn e sobre entierro, etc., procedió a inventariar la casa, i ntoncea 
aquella chica dijo textualmente: Señor jue/., mi pobre señora tiene mucho dinero er̂  
tal cómoda; en c^da par de medias hay billetes; en re los pliegues de las camisas tam 
bién; en las latas vacías de conserva de la des, ensa monedas de oro en los bolsillc g 
do los vestidos lo n lamo y debajo de loe esca oro tes de la Virgen y de Santa bien ) las 
)oyas.» Se .filiaron \ , ou y pico de duros en billetes y oro y her osísimas alha as an^ 
tíguas, Tern inadotodo, y al e amlnar los papeles y libros, insistió la cri da en que se 
buscase una lista de letra de su difunta s flora en .ue a, un aba sus noias, se halió en
tre 1 s hoias de un devoción-ir i o y coincidió, sin una peseta de Üi/ erenóia, con la í o r 
tuna inventariada, i v aquella criada ganaba 15 pesetas al mes' Pero como cierto e< 
qae todo acto honrado t ene su reco ! pensa, los herederos de la difunta, a uierus el 
Juez contó lo dicho con sus pelos y señales, recalaron 25,U0J pesetas a la criada, hoy 
• i aldesa de un pueblo de Ara^ n. Doy fe. 

E n Xa Audiencia . 
Secdón segunda.—Celebróse en esta sección un Juicio oral contra un individuo 

oue se fingió encargado de otra persona y con tal carácter se presentó a una mujer 
llamada Antonia Damians, que debía a la citada penona unas 40J pesetas, y consi
guió que le entregRse la mayor parte, creyendo ella que eran para devolver a quien 
se las había prestado. 

Antes de que se descubriese lo ocurrido y pretextando distintos motivos, consi
guió en otras dos distintas ocasiones el procesado que dicha señora le entregase tam
bién pequeñas cantidades, las que luego se apropió. 

E l fiscal vió en todo ello tres delitos de estafa, por cada uno de los cuales pidió 
que se impusieran al procesado cuatro meses y un día de arresto mayor. 

E l defensor solicitó la absolución. 
Los otros dos juicios señalados para esta í»eccMn se suspendionn. 
Sección tercera.—Comenzó, bajo la presidencia del señor üironés, un juicio por 

Jurados por delito de parricidio. 
Se trata de un individuo que mató a su esposa; pero la índole del delito, y muy 

particularmente las circunstancias especiales en que ocurrió el hec io, determinaron 
que, a petición de las partes, se celebrase el juicio a puerta cerrada. 

En esta Vista deben declarar numerosoá testigos pues sólo 11 defensa tiene l l a 
mados más de cuarenta, motivo por el cual está señalada para tres días. 

Actúan de fiscal el señor Emo, de acusador privado el distinguido abogado señor 
Fernández y de defensor el seftor Alisal. 

flefíalamlentos para hoy. 
Sala primera de lo civil,—Mayor cuantía, entre doña Tecla Veclana y donjuán 

Bou, 
Sala segunda.—Menor cuantía, entre don Juan Mas y doña Dolores Montero, 
Sección primera de lo criminal.—Jurado> por robo, contra Juan Armallas. 
Sección segunda. -Orales, por hurto y daños, contra Ramón Bolxaderas y Joaquín 

Jiménez, t 
Xilamamtantoe, 

Por diversos faeces se cita a Joaquín Ribera Sancho, José Sanromá, julio Estruch. 
Enrique Carranza, José Mará Guimet Valle, José Tolosa CInca, Bernardo Soria C3a-
llart, Francisco Marco y Aymamí, Ramón Plñeiro Qultart, Vicente Engui.^ Cremades, 
Vicente Ramón Alonso. Adolfo Domenech Rof, aü uel Pons. Miguel Garc a Arrany^ 
Sabina Sala Saín, Jaime Fabra Oromf, Juan onzález, Rogelio Molina. Luisa Andrés. 
Antonio Plana, José Dolseñol, Concepción Pérez (a) L a Pequeña, Emilio Pastor, Ja-
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cfnto Caatelíft EílMqUetá Vidal, PéíRSndo Dapíedraí RóSá SófSOttli, Flofí Zestn* 
Santiago Costa, Agust n Ribas Prats, Leopoldo Salís. María Cerdafia Mijuán, Gui
llermo Narvar Ru t Rómulo Montero Anylá, Mercedes Martínez Llanas, Emeblo 
Aguadé Artigas. Contaricio Romero León, Agustín San Bautista, Miguel Sebaitián 
Rodríguez^ Juan Ufió Viflas, Dolores San José, Leonor Amayo Manzano. Andrés Sm-
tiago hernández, Antonio de lá Cruz, Antonio Jiménez Fernández, Carmen SantiV¿o 
Heredie, Luis Santiago Contreras, Ricardo Santi igo Contreras Antonio Soler Cu\. 
drad, Mariano San Vicente Botaya, Roberto Martínez Aznar, Luis Salles Simt n Es» 
teban Daniel Merigó, Armando Marigó Resa, Pablo Salat Masabro. jos.i \ 'all Ber* 
trán, Pedro Llordes Rafol, Ramón Pujol Comas, Antolín Aguilar ( rivé, Miguell Puig-
dellivol Ferré) Martín Rebolleda Morera, francisco Escriu Freixa, Juan Mochales 
Ventura, Ramón Planas Corrons, Olegario Miró Bason, domingo Martí Riera, Pí© 
Sanmartí Barniol, Joaquín Llenas Casas, Agustín, Navarro Molinos, Arturo G' mez 
hgea, Antonio Alonso Agudo, Antonio Mateu Foret a los herederos o'causahabien-
tes de doña Antonia Noguera Cuadras y a los ( uo se crean con derecho a la herencia 
de María Feu y üermes. 

Va r i a s noticias. 
Ha visitado al presidente de la Audiencia el juez de primera instancia de Grano-

llers, don Eduardo Alonso Crdoño, quien, terminada la licencia que le fué concedida^ 
ha salido para posesionarse nuevamente de su destino. 

E l Juzgado del Norte, secretaría del ^eslor Claverfa, ha instru'do durante la ÚN 
tima guardia diez diligencias, ingresando en los calabozos diez detenidos. 

íG-acetiiisu 
Ayer mañana fué conducido a su última morada el cadáver de don Mariano Bigorra 

iy Comas, de cuyo fallecimiento dimos la noticia en nuestra edición de ayer. 
E l cortejo que seguía detrás del coche mortuorio era numerosísimo y presidíanle 

don Jaime l igorra, hijo del finado, y su nieto. 
Entre los concurrentes vimos a los señores Jover (don Ensebio), Regordosa. Sans, 

¡padre e hijo; Viñamata, Cassany, Artigas, Ribalta, Ay^elá, Mora, Travo, Comisiones 
del personal de la Compañía de ómnibus La Catalana y del Despacho Central que al 
rendir el último tributo al finado testimoniaron una vez más las simpatías de que justa
mente goza la familia Bigorra. 

Del ttretro pendían dos artísticas coronas de metal ofrecidas por los empleados de 
las dos Empresas citadas. 

Descanse en paz el que en vida fué don Mariano Bigorra y Comoso 

—Salón C a t a l u ñ a : FAÜTTOCHJSS. 

Por la Diputación provincial se ha autorizado a la Dirección de Obras públicas pro
vinciales para que se formule con urgencia el proyecto de reparación de los desper
fectos ocasionados por los temporales del invierno último en el camino de Cabriis a 
Vilosar de Mar. 

Al bajar noches pasadas la escalera de su domicilio nuestro distinguido 'compañero 
don Luis Hguerola, tuvo la desgracia de caerse con tan mala fortuna que se desco
yuntó la articulad n del pie i/.quierdo. 

De resultas de este lamentable accidente el señor Figuerola guarda cama hace ya 
tres días. Nosotros, al sentir el percance, hacerr.os votos por que no tenga ninguna com
plicación y pueda nuestro compañero quedar completamente restableciao a la mayor 

.brevedad. 

= Desconfiad de las imitaciones en ios jarabes; fijarse en el nomfcre F.co Fortuny 

tmSe nos niega la Inserción de lo siguiente. 
Atectados los socios del Club Gailisia, como admiradores de Rafael Gómez, el Gallo, an» 

te la cobarde agresión de que éste lué víctima el pasado domingo, día 8, y apenados como 
aficionados de que en una plaza se cometan actos de salvajismo que en mengua de nuestra 

; fiesta aacional producen el ciego apasionamiento contra un torero, que se conrierfe en 
enemiga actitud cuando éste tiene momentos desgraciados, hemos de condenarlo con 
energía. 

I 
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Cooformefl éon la rüfdosa protesta que dada cual a ta juicio aprecio deba hacerse en una 

mala faena; bajo nlnjfún concapto es admisible que un individuo, en su antipatía u ofusca* 
ciór hacia nn diestro, llegue a turbarse y ser t-resa de bárbaro impulso que le ha^a perder 
el facional equilibrio y dé lugar a lamentable cuadro en que se relaja, como lo ocurrido, 
huzando TÍalentamente una botella al Ga o, cuya consecuencia, con ser dolorosa, resulta 
d# muy triste efecto moral, ejecutándose con un hombre que está en lucha con un;i íiera y 
§r va de argumento a los detractores de nuestra fiesta en desdoro de los públicos de toros, 
considerando las plazas como escuelas de embrutecimiento, en que los hombres pierden to
da sensibilidad. 

Aparte esta nuestra protesta, interésanos hacer constar la actitud del Gallo respecto al 
hecho; éste, cuya bondad es de todos conocida, nos ha dicho y autorizado para oedarar 
que, convencido de que el autor lo efectuó en un instante de obcecación y arrebato y que 
estaría pesaroso de su acción, le perdona el dafio que le había causado y ruega no se le 
perjudique (lo que hacemos extensivo a la autoridad), pnes en su persona pueden resultarlo 
también sus allegados, y que conociendo la gran culturado los barceloneses, no daba im
portancia al becho más que aisladamente. 1 

Excitando a todos los aficionados a procurar sean cada vez más insólitos la repetición 
de tales actos en bien de la cultura y costumbres publicas, nada m68 tenemos que añadir. 1 

Por el Club Callista.—El presidente, /osé Onuve' 08,~~E\ %Qcret&ríot Fernando Busía* 
want*. 

En el Dispensarlo d« Oradla fué c rada ayer mañana nrrn nlfiQ de nueve afios que en 
lá cale de Sel erón hab a M o ¿ t r pellada por un cocne del transía y presentaba una 
contusión en la reglón occipital. 

Se i a enviado a Madrid el telefone na anuiente: 
Presidenta Consejo ministros.—Madrid.—Círculo Liberal distrito H felicita V. E . acto 

energía realizado proyecto Mancomunidades contra eterno mentor partido liberal. Asi se 
gobierna —Presidente, T i l .a . 

= Salón Cetalnfia: F A N T O C H E S . 

Aver tarde, a la^ cuatro y medía, fué auxiliado en la Casa de Socorro del paseo 
de Colón un obre o llamado Ro maído Canas Lladó, que trabajando en lo descarga 
de carbón en el muelle de San BehrAn sufrió una contusijn en la región pectoral iz
quierda. Después de curado pasó a su domicilio. 

Esta tarde se celebrará la sesión extraordinaria de la Junta municipal do vocales 
atociados para aprobar los presupuestos, extraordinarios también, del interior y En-
sanc e. 

Si nos atenemos a lo ocurrido cuando el Ayunta;: icnto discutió y aprobó dichos 
presupuestos, la sesión de esta tarde puede ser interes«nt . Enlonces quedaron apro-
podas algunas partidas que los que las combatieron i odrian triunfar con el concurso 
de los vocales asociados* 

Además, ayer por la mañana una Comisión de concejales de la de Hacienda visitó 
algunos mercados de esta capital para que en ellos se hagan obras cuya cuantía se 
procurará que se apruebe en la sesión de esta tarde. 

También es desa ogo el de la subcomisión de abastos de proponer obras, quizé 
cuantiosas, sin haberlas e tudiado con netención. 

Ayer mafíana fué detenido un sujeto que intentó agredir a otro con un palo en la 
calle de las Cortes, produciendo el suceso gran alarma. 

En el campo de la Bota efectuará hoy ejercicios de tiro al blanco el regimiento 
dragones de Santiago. 

Los trabajos de organización de la primera reunión de médicos de lengua catalana 
prosiguen con mud a actividad. 

Se est.n confeccionando 00 Insignias para los congresistas y se dar^n conferen
cias vanadas en el hospital de la >a;¡ta Cruz y en la facultad, de carácter eminente
mente práctico y de alta aplicación para médicos rurales, como son operaciones de 
herniss en el cadáver, que hará el doctor I asedes y en el vivo, que o-erará el doctor 
Kivas Además t ate hará una unión de una arteria a i na vena para tratar la gangrena 
de un miembro. En la Facultad de Medicina los doctores H y bellido darán una con-
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ferencía sobre éléClrocardlogfafía clínica, obtéñléñdose'ana gráfica de los movlnfen 
tos del corazón a una distancia tan lar^a como se quiera del pariente. 

Otros trabajos y conferencias se darán, que oportunamente serán conocidos. Ef 
programa de las sesiones y fiestas se está repartiendo con mucha profusión. 

Por la Delegación de Hacienda se ha ordenado para hoy los siguientes pagos: 
Don Esmeragdo Nogueras, 1,570*20 pesetas; doña Dolores Vilaseca, 4,)70ly\; don 

Ricardo Urgel, ll52r69; don Jaime Miró, 1 ífi5¿'52; don Pablo Campañá, 502,96; don 
Francisco Gayá, 5,922*46; don Francisco Escursell, 6,s)95f16; don Antonio Serés, pe
setas 2,570; don Andrés Jansana, 4,25:*; don Juan Fuigredor, 1,500; Administración de 
Loterías número 11, 100,000; don Joaquín b aguirre, 1,655'50; don Amelio balines, 100. 

aa Sa lón Catalnfia: F A N T O C H E S , 

E l presidente de la Diputación provincial recibió ayer del señor Rodrigáñez, pre
sidente de la Comisión de Mancomunidades, el siguiente telegrama: 

«El planteamiento de la crisis ministerial ha hecho imposible tramitar su interesan» 
te telegrcma, por cuyo contenido le felicito, esperando que la unanimidad con que Ca» 
teluña demanda la aprobación dei proyecto de Mancomunidades conseguirá que e» 
fecha no lejana sean satisfechas sus legítimas aspiraciones.— 

Los elementos republicanos reformistas del distri o VIJ, en virtud de finalizar los 
trabajos de organización del Centro que han constituido en la calle de Galileo, núme
ro 60, que se titulará Ateneo Republicano de Unión Federal Reformista, por unanimi
dad han ofrecido la presidencia del mismo al concejal don José Carcereny. 

La Comisión provincial, en su sesl n de anteayer, se ocupó de los siguientes asuntos 
Sección de Hacienda.—Reclamación de antecedentes en los recursos de alzada in

terpuestos por don Luis Castellet y otros, contra acuerdos del Ayuntamiento de Igua
lada relativos al arbitrio sobre instalación de generadores y motores. 

Informe en el expediente de arbitrios extraordinarios promovido por el Ayuntamien
to de Gayá para el año 1915. 

Idem acerca de un recurso de alzada interpuesto por don A. Fontana contra un 
acuerdo del Ayuntamiento de Barcelona relativo al arbitrio sobre uso de aceras. 

Idem acerca de un recurso de alzada interpuesto por don Juan Koldui contra an 
acuerdo del Ayuntamiento de Barcelona relativo a la exacción del arbitrio sobre ina* 
pección de generadores y motores. 

Sección de (jobernación,—Decreto de trámite en el expediente instru.'do por la 
Alcaldía de San Feliu de Codinas contra el concejal de aquel Ayuntamiento don Juan 
Garrida Pineda por negarse a frmar dicho señor las actas de las secciones a que 
asiste. 

instancias de don Jaime Pedragosa y otros solicitando se ordene al Ayuntamiento 
de San Feliu de Codinas el pago de varias cantidades relativas a material de cons
trucción. 

Recurso de alzada interpuesto por el reverendo don Juan Alemany, párroco de 
Caldas de Montbuy y vocal de la Junta del Hospital de dich > pueblo, contra el nom
bramiento de un vocal de la ciíada Junta y de un médio del establecimiento. 

Renuncia del cargo de concejal cel Ayuntamiento de Sabadell formulada por don 
Juan Sala Buaquets. 

Don José Qalí Bofill dará en el Ateneo Enciclopédico Popular hoy, a las nueve 
d« la noche, una nueva conferencia sobre el tema «Más sobre Marden, contestación 
a artículo de don Miguel S. Oiiver».—Recitación de trozos selectos de ¡Siempre 
adelante! E l acto, como de costumbre, será publico. 

Dadas las corrientes especiales por que atraviesa la política española y en vista de 
los reherado- ataques que se dirigen al partido republicano reformista, suponiéndolo 
aproximado al régimen monárquico, la Juventud Republicana Keformista del distrito 
sí ptimo ha acordado por unanimidad ratificar una vez más su fe democrática en los 
ideales de República, netamente incompatible con cualquier monarquía. 
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SI diputado provincial áeflór BoscIk en unión del ingeniero jefe de Obras pdbHcas 

d€TEstado y del de la Dirección de Oirás públicas, efectuarán el día 20 del corriente 
larecepción provisional del importante puente sobre el río Gurri, de la carretera pro*» 
rínclal de Vich por Roda a la carretera del Estado de Vich a Olot. 

Conferencias y rcmnlonos* 
«*a £1 próximo domingo será el último día que permanecerá abierta en casa Reig: la 

Exposición de fotografías organizada por la sección fotográfica del Centre Excursionista 
de Catalunya. 

•% La agrupación excursionista Cutalunya celebrará el próximo aniversario de su fun
dación con un festival que tendrá lu^ar manaña en la calle del Consejo de Ciento, núme^ 
ro 263, a las nueve y media de la noche, poniéndose en escena las obras Sogres a la grae* 
lia, ta T* a gailínayre y Un bon debut, acabando la ñesta con un lucido baile de so* 
ciedad* 

E l Consejo directivo del Centre Autonomista de Dependents del Comerc 1 de Hn* 
duatria invita a todos les socios del mismo a asistir a la junta general extraordinaria que, 
tendrá lugar el próximo domingo, a las tres de la tarde, en el Palau de la Música Catalana 
para tratar de la compra de un edificio para servir de local social a dicho Centre y demás 
proposiciones que presentará el Consejo a dicho fin. 

Teniendo lugar Ja reunión fuera del local social se exigirá rigurosamente la presenta* 
cióo del recibo de socio a la entrada, pudiéndose presentar indistintamente el de Mayo o 
Junio. También se tomará a la entrada nota de los asistentes. La puerta principal del Palau. 
•e abrirá una hora antes de empezar la reunión. 

S i m p a t í a -
Vitam impenderé vero. 

S I fuera susceptible de aumento la conformidad de mis ideas con las que sustenta 
el popular Fray gerundio, hubiera producido este resultado el reciente artículo del 
intencionado escritor «Los pecados de los curas . 

La campaña que sostiene de luengos años mi ilustre colega en este periódico es 
bastante para ooner a prueba la firmeza de todo un carácter. Disgustos, sobresaltos, 
pobre/a, desprestigio... he aquí el fruto de su fiera independencia. Por algo los seme* 
jantes se atraen, según el principio homeopático. 

Y , en este terreno, me siento enteramente correligionario del aludido articulista. 
E s preciso verlo, tocarlo y vivirlo para creerlo. 
Cuando un espíritu justo e independiente se decide a luchar por la Verdad, en fia-

pana más que en otro país, ya sabe lo que le aguarda: el odio y la persecución de los 
hipócritas y malvados. 

Qúi se ressemblent s'assemblent, dicen nuestros vecinos de allende los Pirineos. 
Cuando hay mancomunidad de ideas entre dos nombres, aunque éstos no se conozcan 
personalmente, establécese una tácita solidaridad entre ellos. 

Minúscula, reducida ha sido mi actuación en la lucha anticlerical de nuestra tierra; 
un grano de arena propl i , ai pie de la pirámide levantada por mi insigne colega. Así y 
todo, me ha costado lo más caro del mundo: fortuna, afecto, salud, prestigio. Ese cle
ricalismo infame, que no olvida ni perdona, me ha combatido con ruda saña e introdu
ciéndose en el seno del hogar ha ido destruyendo todos los cimientos de una familia 
feliz, unida, respetable. Arrastrándose sigilosamente como la sierpe, se ha enroscado 
al tronco de mis mejores ilusiones, destruyéndolas una por una.Fué mi delito, y conti
núa siéndplo, haber publicado algunas amargas verdades. Y cuando no era posible 
desmentirlas, ni desfigurarlas, entonces se apeló al vulgar recurso de hacer pasar por 
loco al que sólo era espejo de unos rostros feísimos y pecadores. 

En mi larga carrera periodística me ha tocado en suerte, por coincidencia^ conocer 
a lo raejorcito y más excelente del clero esp Jñol, empe/.ando por el director del cole
gio en que recibí la primera enseñanza y acabando por unos curas de cementerios y 
otros castrenses. Con raras excepciones, todos resultaron buenas piezas. Añadid a 
estos ejemplares el de una famosa Compañía de religiosos que se atravesó en mi cami
no y comprenderéis el estado de ánimo en que forzosamente había de encontrarse el 
autor de estas líneas frente a la grey deric«l imperante. 

Ora la seducción, ora la amenaza, todos los medios parecían lícitos con tal de lo
grar el fin, que era seguramente mi rendición por hambre o por cans nclo. Pero, sin 
duda. Dios dispuso las cosas de otro modo, y tras un paréntesis de lucha y aislamiento 



puedo volver a feanadar el curso de mi vida periodística, navegando de nuevo en éifgs 
propicias aguas de tvLUílu v iO, que siempre me lian sido agradables y simpáticas, nal 
que les pese a nuestros sempiternos adversarios. Ellos creían, sin duda haberme U-
vorciado de los antiguos compañeros; pero se equivocaron completamente. Un golp ĵ 
de mar pudo en mal hora apartarme de la hospitalaria playa; pero hemos nadado con
tra la perversa corriente, y, aunque perdimos la ropa en la contienda, pisamos de nuevo 
la dorada arena, volviendo aquí cual n ufrago a la t erra amiga. 

¡Ruja el imierno de los clericales, brame el Satán de los jesuítas, mi fe en el pro* 
greso. la libertad y la justicia no puede morir: 

Y cuando en los desiertos de una vida azarosa y sembrada de espinas halla el cami
nante el oasis anhelado, cuando a través del deseng ¡fio y la traición de los seres más 
queridos encuentra el hombre al otro hombre presentido el semejante, al verdadero 
hermano en ide is, en tendencias y sufrimientos, siente bienestar inefable que compensa 
todos sus dolores, porque hall i, al fin. el otro yo que instintivamente todos deseamos. 

La coinciden la da opiniones y sentimientos entre el autor de «Los pecados de los 
curas y el que suscribe no puede ser mayor ni más entera, DKérifamos quiz s en 
pormenores secund&rios, ue dibujarán mejor n estras respectivas personalidades; 
pero » n el fondo podemos llamarnos (yo lo tendré a orgullo) compañeros y correligio
narios. 

C reo, con el P . Tlx<5, que cuan o dice Frav Gerundio es verdad, y añado que en 
este punto ^abe pe fectamonte aplicar el adagio Arnjar la cara importa...» Mi esti
mado col ga no^ muestra el espejo en que se ven reflejados los rostros de una gente 
pecadora q e alardea de virtud y sa tida \ Obra buena será coadyuvar a esa tarea que 
contribuy- a desenmascarar a los hipócritas y malvados, que tanto abundan en las filas 
eclesi sticas. 

Ya sé que el cronista de La serrana clerical > no ha menester estimulantes ni re* 
constituyentes para proseg ir su brillante cam, afía. Pero yo deseo que conste que al 
lado de ese carácter independiente, batallador in atigable, pugnando por la moralidad y 
la justicia, hav otro espíritu m s pe ueño, sin duda, per \ tan entero y tan decidido, 
dispuesto a secundar con su aplauso y su colabotación en todos los terrenos la noble 
tarea que se ha impuesto en ¿ l uimwío el valeroso autor de É i atemado personal y 
fys jesuítas* 

Justo Liberal. 

L o s a f r a n c e s a d o s . 
Para el señor de Oteyza. 

Siento que el señor don Luis de Oteyza esté trocando su oficio de desfacedor de 
entuertos gramaticales por el de cazador de erratas de imprenta. E s una degeneracióa 
lamentable. 

Hay derecho y es plausible que se saquen a la luz los gazapos de quien tiene por 
profesión escribir para el público; pero no lo hay para poner en evidencia a ios correc
tores de imprenta, primero porque están regularmente muy por encima de muchos 
periodistas en cuanto a conocimientos gramaticales, y segundo porque la poca consi
deración de que gozan y el exceso de trabajo que sobre ellos gravita son la causa de 
las erratas con que aparecen «matizados- los trabajos periodísticos, sobre todo los 
de aqüellos que tenemos la desgracia de poseer un carácter de letra casi literalmente 
ininteligible. 

E l señor don Luis de Oteyza me dispensa el honor de ocuparse de lo que yo es* 
cribo y el mayor aun de ensal ar mi modestísima labor periodística; pero al propio 
tiempo me reconviene y hace cargos porque en mi ultimo escrito sobre los afrance
sados (10 del corriente) aparece la palabra dcsvocuíiu. Así sale impresa, es cierto; 
pero no lo es en modo alguno que la i' deba ser una b y e\ desvocada- desbocada, 
como el señor de Oteyza pretende. La r debe ser una c y el «desvocada» debe ser 
descocada, y así del ió leerlo con todo su sentido común el se :or de Oteyza. En efec-, 
to, la frase en que aparece la errata es esta: «;Y qué decir de esos dos feroces gal!-, 
cismos arribista y parvenido, traducción brutal, desvocada de arrivfsté y del parve*, 
nu franceses?» Creo que la persona de menes talento nota que ahí hay una errata y 
que la s> de desvocada debe ser una r. Yo creo que hubiera sido impropio calificar de 
desbocada la traducción, aun escribiendo el calificativo con la b que tiene y que nadie 
puede arrebatarle. En cambio, el adjetivo descocada que yo escribí, y cuya primera c 
me troca el cajista en v, es perfectamente propio. AI señor de Oteyza le sobra talento 

• 



22 
tmra r^So^cerfo así y yo apelo a él y a sii's tü'énás intenciones para que lo reconozca 
no¿le y lealmente. Por mi parte no puedo hacer más que poner a su disposición las 
cuartillas de mi artículo para que se convenza de que yo escribí descocada con c antea 
y después de la o. 

Ya puesto a cazar erratas de imprenta, el señor de Oteyza hubiera podido pescar 
en el mismo artículo unas quince nada menos, y ¡e voy a citar yo mismo las siguientes: 
En las primeras cinco líneas del artículo se lee: «frases perfectamente disparatadas, a 
ptsar cielo cual l a vemos...» Este ¡a debe ser / / v. A! final del segundo pirrafo se lee: 
^.entendiendo la acepción de la palabra^ en vez de «extendiendo.,.», etc Dos líneas 
más abajo, en la frase: «de esta estulta cohorte de galícistas que tienen la literatura 
francesa...» el verbo debe concordar en número singular con literatura y, por lo tanto, 
debfa salir tiene, iín la mitad del párrafo cuarto, el ^entendiera ligeramente» debe ser 
^extendiera licicramente». 

Fue t ) a cazar erratas de imprenta, el señor don Luis de Oteyza puede llenar dia
riamente una columna con las que aparecen en los diarios 'le Barcelona, o en los de 
Madrid, si pretiere. Usted mismo, se or de Oteyza, es víctima caJa día de las erratas 
que los cajistas comeíen, ya que los pobres correctores, abrumados de trabajo, no ven4 
Bien lo sabe unted. Recuerdo., entre otras muchas erratas, que los cajistas le han he» 
cho cometer a usted estas dos colosales (como dirían en Alemania), aparecidas a prin
cipios de Abril ultimo (tal vez el día 4) en uno de sus «espigueos >• Decía usted: «Yo no 
soy un diletanlti, ni mucho menos • Le creí enseguida^ porque usted sólo podía ser un 
Uilettaníe% pues la i en italian) marca el plural del nombre y por ;ue la / se dobla entre 
vocales, jamás entre una vocal y una consonante. Eran dos erratas formidables en una 
eo!a palabra Yo, que s cuánto es su talento y cuántos sus conocimientos lingüísticos, 
supuse en el acto que los cajistas y el corrector le > abían reventad ) o saboteado la 
palabra; pero no supuse jamas que las dos erratas fueran hijas de su ignorancia abso
luta respecto de una tan vulgarísima palabra italiana como dilettante. Esto nos pasa a 
todos como me ha pasado a mí con desvocada. 

Todos sabemos que el Times-~qnet además de ser el mejor y el más extenso de los 
periódicos del mundo, es también el mejor corregido—ofreció hace unos veinticinco 
años un premio de mil libras esterlinas a quien encontrara una sola errata en uno de 
sus números especiales de veinticuatro páginas del cuerpo ocho, y, en efecto, el 7Y« 
mes tuvo que pagar las 25|000 pesetas al lector que cogió no una, sino siete erratas. 
Estas son un mal inevitable del diario moderno, que se hace a la hora o al minuto, y 
de ellas no nos libraremos jamás, unos por lo de diletanitit otros por lo do desvoca
da. Yo, que soy un alma caritativa, reconozco que en la primera hubo errata de im-
prenta, ¿Quiere usted, señor de Oteyza, reconocer que también la hubo en la última? 

E. Diaz-Retg. 

I d e a s y fleeión. 

X-JBL. v i d a , i n t e n s a , . 
Pocas veces en la historia del mundo la utopia ha resultado más cercana a la realí» 

dad como aconteció con la Sueva AiiCthtis de ! 'acón, a principios de la Edad Moder
na. Nunca como en esta obra se nos ha ofrecido la visión de un porvenir fantástico 
de la Humanidad con todos ios caracteres de una verdadera profecía. Lo que un día 
acarició la mente de aquel solitario como un sueíio ideal su visión hipotética de una 
Humanidad entregada en absoluto a la investigación y al aprovechamiento intensivo de 
las fuerzas de la Naturaleza, haciendo de eíte estudio y de esta lucha una verdade
ra religión; su visión de una Mumanidao-triunfante de todas las fuerzas y resistencias 
enemigas y vencedora, gracias a los infiniios recursos de su inteligencia, ce todas las 
fatalidades del destino; todas sus utopias sobre la ciencia ejerciendo de directora y 
propulsora de este movimiento de investigación de todo cuanto se contiene y se mueve 
en nuestro mundo sensible, se han vuelto realidad espléndida al cal o de tres siglos 
después de su muerte, como si al entregarse a aqu lias magníficas fantasías lo hiciera, 
no como él dice para entretenimiento de su vejez desengañada, sino para iniciar con 
toda reflexión a las generaciones venideras en una vida y en una ciencia nuevas que él 
presentía. 
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Sea como sea, dédde que aquellos sueños de Babón se han vuelto realidad, la faz del 

mando se ha cambiado radicalmente, la vida del hombre es otra de lo que era. Desie 
que la ciencia tiene día y noche su lámpara encendida sobre los secretos de la Natura 
leza, desde que el hombre í abe aprovechar como nunca todas las fuerzas visibles e 
invisibles que palpitan a su alrededor en beneficio de la paz, del bienestar y de la fe
licidad de la Humanidad en este mundo, la Vida se vive más aprisa, la vida se ha vuel
to intensa. L a máquina ha transformado radicalmente la vida espiritual del hombre. 
L a Humanidad, vestida con las telas que hilaban las ruecas familiares, no podía tener 
este frenesí de vivir, esta agilidad de espíritu que hoy tiene el hombre Vestido con 
las ropas que producen vertiginosamente los telares eléctricos o de vapor. E l paisaje 
visto por el caballero feudal desde lo alto del caballo errante por itiontes y llanos o 
por el viajero al través de los cristales de una diligencia^ no tiene nada que ver con 
el mismo paisaje cuando huye y danza y desaparece en un frenético remolino a los 
ojos del pasajero de un tren rápido moderno a noventa kilómetros por hora. La vida 
y la psicología del hombre moderno se han transformado radicalmente al precipitar 
su ritmo, como se transforma visualmente una rueda al girar vertiginosamente. La 
vida patriarcal se ha transformado en vida intensa. 

Y , sin embargo, aquí, en España, no sabemos renunciar aun del todo al tipo antigno 
de vida patriarcal, que ya ha desaparecido por completo de la faz de las otras nació* 
nes cultas. Nosotros aun no concebimos aquella sacra fiebre de trabajo que se agila 
durante el día en todos los rincones de una urbe moderna. Aquel apretar de codoe 
ante el libro, aquel fruncir el ceño ante los problemas, aquel frenesí del comerciantet 
del empleado, del industrial, del obrero, del estudiante, cada uno ante su labor, sin 
respirar, sin atender a nada exterior, aprovechando todos los minutos, produciendo 
todo lo que la fuerza humana puede producir hasta que suena la hora del descanso... 
Nosotros no hemos comulgado aun en esta iglesia en que ios neófitos han de aceptar 
como primer artículo de fe la creencia de que la fuente única del goce es el trabajo 
y que no hay goce superior al que da el trabajo hecho con ardor, y que cuanto más 
se trabaja más se goza. Nosotros nada sabemos de la enorme palpitación de la sangre, 
de la formidable vibración cerebral que se agita en el seno de una urbe moderna de 
un cabo al otro del día. 

Nosotros aun seguimos románticamente aferrados al ideal que llamamos latino, al 
ideal de vida homérica que consiste en una mezcla constante de actividad espi r i tua l 
de dulce ocio. Este ocio que llamaron divino los poetas, este sácrum otiam que nos 
corona perennemente de rosas en todas las horas del día. ¡Dulce ideairrs,¡Quizá tú hi
ciste los hombres más felices que los de! presente! Pero hoy tu culto tan arraigado 
en nosotros es como una planta trepadora llena de flores maravillosas que aprisiona 
en sus tallos todos nuestros miembros y amor igua toda la vibración de nuestro espí
ritu y nos impide producir con la celeridad y la intensidad de aquellos ot os hijos del 
Norte que se han libertado ya de tus dulces garras. 

^Habéis obervado alguna ve: cómo trabajamos? Pues trabajamos descansando. ' ^ Y 
habéis observado cómo descensamos? Pues descansamos trabajando. Nuestro descan
so y nuestro trabajo son respectivamente aquel otiam in negótium et negotiuw iti oiio% 
como definía sutilmente el fumar un ingenioso jesuíta. Nuestro trabajo no es una cosa 
tan seria que no permita ser interrumpido por un ra o de irancachela con un arnigoro 
esponjado y perfumado por el humo azul de un-ci^arrillo o las notas vocingleras^tíe 
un piano callejero. Nuestro descanso, en cambio, tampoco es tan sagrado que no nos 
permitamos desaburrirnos un poco haManüo de negocios con un cliente. Somos mode
rados y sobrios en nuestras diversiones porque somos moderados y sobrios en nues
tro trabajo. 

Los pueblos modernos no pueden comprender nuestra manera de ser. E l hombre 
moderno trabaja solamente cuando trabaja y descansa solamente cuando descansa. 
Al trabajo intenso corresponde un descanso o un divertirse intenso. ^Habéis v.sto 
a un alemán o a un inglés divertirse? Son niños grandes en sus diversiones; bien el 
revés de nosotros, que somos hombres, demasiado hombres y reflexivos cuando nos di
vertimos y tan niños cuando trabajamos. Dudo sinceramente de que nuestra raza pue
da convertirse un día al credo de la vida intensa que rige en el mundo moderno. Pero 
sé positivamente que si nó efectuamos pronto esta conversión, pereceremos, vencidos 
definitivamente por estos nuevos bárbaros del Norte que adem s de ser robustos da 
cuerpo, como los antiguos, son robustos y enormemente desarrollados de espíritu. A 
nosotros, hijos del mar cerúleo, nos darán el oficio de trovadores y danzantes para 
divertirles en sus orgías. 

Daimon. 
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B O L. S >\ . 
Durante la sesión de ayer tarde no eran aun del todo conocidos las graves noticias 

de Marruecos, donde se ha librado un sangriento combate en ei que han tenido nues
tras tropas numerosas bajas. Asi y todo, algo debia saberse, por cuanto la cotización 
da interior, que había llegado a alcanzar el entero, retrocedió de un modo bastante 
acen;uado. hslo hall jndonos en mes d.j cupón no deja de ser signilicativo. Las acciones 
iwoviarias presentaron ma.or tinneza, siendo las imnos favorecidas las de la Com 
pañía de alicante. 

He aquí el resultado de la sesión: 
Interior, fin de mes, BOW, m, 98, 81'00. 89W, 95, £2, 90, 87, 85, 83. 81, 8~, 85 y 

SO'do; contado, serie A, tí4'75 y 84*85; K, C , 8 r 6 j ; Amo. tizable, 5 por 100, se 
ríe A, UXMS; , ICXTóO; C, l(»fc25; E 100. 

15, 20' Nortes, IQS'Oo, 10, 20, 25. 20, 10, 05, 105 00, 10 y lOS'OS; Allí antes, lOHO, 
, 50, 55, 25. 1510, 05. 15, 10 y lOiW; Andaluce, GZ^O. 85 y ÜT^O. ss 
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especiales Almansa V.a y T.ft—1 ai 153,000, 
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. f - 11 adheridas. > 
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T * , » . , » 1883.-1 al ^" Mn 
J ^ Q Maurid^ace^s Portu* a l ^ ^ ^ í ^ ^ S ^ al 2 4 1 ^ 
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d 
4 
4 
4 
3 
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4ll2 
4 

3 
3 
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91 60 
203 

92%áú 
1 0* 0 
â /oO CcniDftftia Barcelonesa de Electricidad.—1 al 15 aoo 
92 1.0 ConiDaiíIa Trasatlántica.—Números ai29.9üu 
ííU-SO canai ae urtrel.—1 al 28,000 cantidades pequeñas 

Compañía i ranviaüarce lona a Anuresy extensiones,—1 a 4* 
Comnafiia Barcelonesa de lilectricidad. - J al 15,000 cantid. oeqi neos.. 

^oO Sociedad General ARuasBarce lona .^ l^HE:^ ' • • -
^ • . o ^cieaaoiiuncrali»pflnoia.-ivoiniírosr, ' ,a<l- * variable 
ICl/'Oo Comraftía Generalfabacos de FiliDinaa a'«>>0W. . 
7 "U» Síe|leral A2UCflrera<,e nspana.—2 ai íaiuii./ • 

0 CoTODañlaAataltosAsland.—ial 6üí¿ - 1 

variable ŝ'CO 
variable 481 0 

7 «Oí 
1U «50 
101*75 
94'50 
91̂ 60 

J0á«50 
94» 25 
9¿« 0 
va'o* 

100,00 
8 '5J 
92» o» 
80 50 

3 
f» 
5 
4 

4 
6 
4 
4 
5 

4 
1 
5 

4 

Q < loa* o Fi.ertu c eBarceiona :^;£>*—í * , 1 ' • ^ 
^ fu0 
JO *M 
10 ^ 

9 
e 

1 0 .—1 al 16.000. 

91 
n 

circulación 1909.—10.Ooi a 16.000# • 1910.-16,001 a 22,000. . / . . 
lfiU ^22.00la 28 000. . * 

3 
Mir2 
4li2 

\ 
4 I K 
4ll2 
4ll2 
41(2 

78*0 • 93T.0 
101' o 
100rCO 
20-50 
9o4 .u 

104*50 
105*05 
105*50 
103*00 
106'0j 



Madiia;-Mííirrldir, contado, SO'SO; fln dé tíre^ SO'SS, 80 y SOW; AmottteaWlv 
iOO'OO; m evo. 91*50; Banco de España, 457; Tabacalera, 29S.~Cierre: Interior, 80*8Q, 
francos, 8*90; Libras, 27,46. 

Par ia . -Exter ior , 88485 y 88*95; Nortes, 471, 472 y 473; Alicantes, 46;, 462 v 463; 
Andaluces.309 y 5M;R{o de ?a Plita, 4¿8; Renta francesa, £4^2} Renta rusa. 101*77; 
Consolidado inglés, 7o%50, 

Bols in de l a noche.—Interior, 80l87 papel; Nortes, 103*05 operaciones; Alican
tes, 101*10 diñe o. 

Glroi.—Francos. 8*95; Libras. 27*49. 
L O N J A . 

Trlgros.—El mercado sigue en la misma situación de hace días, esto es, encalmado, 
y aunque las ofertas no faltan, no se puede vencer la resistencia a entrar en compras 
de los h rineros, que sólo lo hacen para atender necesidades de momento. De ahí que 
en la sesión de ayer sólo registráramos las siguientes operaciones: 

San Chidrián, selecto, a 55 5| t; Arévalo. Velayos y Manzanares, a 53 \ \2; Medina-» 
celi, a 55, y Roa, a 52 reales fanega estación de embarque. 

Arriaos. —De trK-o. > vagones V cuatro de harfnn 
Extra blanca, superior, de 42 a 12*50; extra corriente, de 41 a 41*50; superfinfis,do 

38*50 a Número 3| de ouaS/fíO a -> >. Extra fuerza, de 43 a 4V.) >, fuerza co
rriente, de 42 a 42*oü. Numero3, a 36 pesetas los 100 kilos puesto en la fábrica sobre 
carro. ^ 

CENTRO ALGODONERO D E BARCELONA.-Telefirramat oftclalcs de jiyer. 

Liberpul. 
Ventas 10,000 bis 
contra 12,000 en 
el año anterior. 

Disponible 
Futuros 

Alejandría. í Futuro». Julio. 
( » Nvbre. 

Nueva York. 

Disponible. 
Futuros. 

» 

9 
» 

M 

Nueva Orleans. 

Disponible. 
Futuros* 

» 
9 
9 
9 
9 

9 

MayoiJunío. 
Juuiojulio. 
JulioiAgosto. 
Agost.|Stbre. 
Stbre.iOcbre. 
Ücbre.iNbre, 
Nbre.iDbrc. 
Dbre.iEnero, 
EneroiFbro. 
Fbro.iMarzo. 
Marzo| Abril. 
Abril|Mayo. 

Cierre 
unterio^ 

b*' -* 
(/5i 
6'47 
6*45 
6^3 

caí 
6*í0 
6*10 
ó112 
6 13 

Apertura hoy. 

6*4! 
6>32 
6'10 

e'OG 

Ó'OS 

2. Teieyrama8:4 0 
e4; • — 

ÓMI t'i> 6*42 
— — Nom. 

641 VXZ 6*12 

V07 O'O? 6'.)8 
Nom. 6 09 Noiu. 

Cierre 

6-52 
6*46 
4̂4 

6«34 
6'21 
6*14 
6,7C 
t'Of 
6,(̂  
bMl 
6I12 

Apertura ayer. 
Ib4 ib 
IS'OO 

Apertura hoy 
1 16 Jumel. Julio, 

Nvbre, 

Cierre /Apertura Cierre «nten on hoy 

Nom. 
9*64 
9*58 

Julio. 
Agosto. 
Setiembre, 
Octubre. 
No v lembre. 
Diciembre. 

Enero. 
Marzo. 

Julio. 
Agesto. 
Setiembre» 
Octubre. 
Diciembre* 
Huero. 

Cierre 
antetiOf. 

jr*.3 
11'25 
11'23 
U«23 
n'28 

Cierre 
anterior, 1-

12*17 
11*80 
11*38 
11*1-9 
11428 
l l ' S I 

Apertura í¿.atelegrama hoy. 
ít\f<H 
1173 
11» 23 

U'ló 

Apertura hoy, 
12 15 
11*81 
11*28 
11*30 

11*97 
U S2 
11 29 

1*22 

2.0teleíírama. 

I2f22 
11*88 
11'35 
11*38 

Cierre 
I i o 
n*M8 
11*51 
l l ' j ? 
l i ' i . 

II 2̂  
HMO 
Cierre 
12 3 iS 1 i l 
Jl'SS 
l i ' ib 
11*4? 
11'4j 

Arribos a los puertos de los Estados Unidos, 4,000 balas en un día, contra 2.000 balas 
el año anterior. * 



E S T A C I O N D E L N O R T E 

U N E A D E T A R R A S A , M A N R E S A , L E R I D A Y Z A R A G O Z A 
Balen de Barcelona L lerua 4 Barcelona 

2 7 

para Zarajoza: 7*15 ( M ^ - I T ^ (R.) circula du- De Zaraíoza: 7'57 (C ^ O ' S ? , „ M 
» Lérida: IS^S (M.) y todos loa de Zaragoza. 
» Manreia: 8'37-22'?8~l 1*04-15'43 ~ IS'Ol 

C. E.) y todos los de Lérida. 
Tarrasa: 7,05 - 10405 -.Hl?7-18448 
19*33 y todos los de Manresa. 
Montserrat; l l ^ - l S ' a S - a O ' S ? ( C M. 
Ta 

) 

rante el verano, martes, jueves y sábados. 
18*40 (C.) 

» Lénda:14'16(M.C.) y todos los de Zaragoza 
» Manresa: 4,34-e,25-8,22 (E^-Q^S-17'33 

y todos loa de Lérida. 
• Tarrasa: i i w a - ^ ' l e - i e M e - m s - a c m 

y todoa los de Manresa. 
» Montaerrat: WS - 9'48~14*16 (C.) 
Notas,—Los trenes exprés y correo no admiten billete ó precio reducido. 
En el ferrocarril ce Cremailem, los portadores de billetes de 1.* clase viajarán en la clasalla* 

triada de luio, y les de 2.a y S.S en la clase general. 

U N E A D E L A G A B R I O A . V I G H Y S A N J O A N D E L A S A B A D E S A S 
Balen de Barcelona 

Para San Juan: tí (correo) — 8 (rápido) -15*48 
(mixtvcorreo)-17*15 (expreso). 

• Vich:9 36- 19*4d y tod- s los de San Juan. 
» Caldas Monthuy y La Qarriga: Los mismos 

que van á Vich y San Juan. 

¿Llegan a Barcelona 
De San Juan; 9*21 (expreso-correo)— 1 S'SO—18' 8 

_ (correo)~2ü,25 (ráaldo). 
» Vich: b'll—15*04 y todos los de Sanjuan. 
• Caldas Montbuy y La Garrida: Los mismos 

que proceden de San Jutrn y Vlcii. 

Scrulcio de íerrocsrriies económicos de la proulncia ae Barcelona. 
D E M O L L E T A C A L D A S M O N T B U Y 

Salea de Bfollet 
Para Caldas, Estación Francia; Q'bS-H*-^ 

» • Estación Norte; Q ' I S - l O ' i e - U ^ Í 
I7'54-20'30 

Llegan a Mellet 
De Caldas, Estación Francia: S W - U 

• » * Norte: 6,29-8,5M5*54-17*39 
19*44 

D E M A R T O R E L L A I G U A L A D A 
Salen de Martorell \ Lloaran a Sfartorell 

Para Ií!H2,aJ?fl: 3 C.) - 9*37 -15*50 (M. C.) De Ifiualada^'lSf M.C.)-S*49(M.C.)-ia407(M.Q) 
28165 (C.) I 14*35 (M. C.)-i8*52 ' 

D E M O N I S T R O L A M O N T S E R R A T 
ÚM Balen de Xonlstrol i I.le«ran de Uoaietrol 

Para Montserrat: A las 8*22-10,00-n,4B.16*55 De Montserrat: 9 02-1 raO-ltí'OS-18*10 
Estos trenes combinan con loa de la línea del Norte. 

L I N E A D E M A N R E S A A B E R G A Y G U A R D I O L A - B A G Á 
Llogran & Manresa 

De Quardiola-Baáá: S'as (M.) - 10*47 (M.)— 
15*51 ( O - nWCMJ-aO'SSÍM.) 

• Sallent: 6(a6 

Salen de Manresa 
Para Guardiela-Bafiá; 5*25 (M.) — 8*50 (C.)— 

10*26 (M.) -12455 (M.)-17*09 (M.) 
» Balsareny: lü'50 

C A M I N O D E H I E R R O D E L N O R D E S T E D E E S P A Ñ A 
Sección de Barcelona a Martorell (Empalme), por San Baudilio» 

E S T A C I O N R I E R A M A C O R I A 
Salen de Barcelona 

Para Martorell (Empalme), por San Baudilio: 
8^3 ( O — lu'10 - l í ' l S — ^ ^ s - i a oo 
hasta Pallejé; 15*10. 

Llegran a Barcelona 
De Martorell (Empalme), por San Baudilio: 6*27 

§'11 7S;55 ( C . ) - 1 3 - I S ^ Í - 19*46 
de Palíela: ^ ' H . 

A n u n c i o s e n " E L D I L U V I O ' ' 
precios por m n inserc ióh 

EEOLAOTOfl . t { 

^NUNOIOS. . 

R E M I T I D O S , i ] 
G A C E T I L L A . . 
P I E D E P L A N A 
I d . i d . 
Zd. i d . 

1.a página (cuerpo 8) . . , , 
Demás páginas id. • • « # 
Larga (cuerpo 6) 
Corta id, (entran 36 l e tras ) . 
Sin título (cnerpo 7) 
Con id. id 
(cuerpo 8) • . • 

(10 l íneas) 
última ( l O l ú u a s ) 

Id. (20 l íneas) t 

2 ptas. l ínea, 
1 id. Id. 
0*50 Id. Id. 
0*25 id, Id. 
V25 id. i<L 
0 7 5 id. kL 
5 Id. Id. 

10 Id. 
15 Id. 
SO Id. 
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P A R A L I V E R P O O L 

Saldrá el sábado, 14 actual,el vapor espíiflol K F A T - n i / k , capitán r^'r^da, admitiendo carja. 
Lo despacha sucesor de J . Serra y Fom, Pedro LarraHaga, San Pablo. 4, entresuelo. 

Mnfl ic fn caefPO y fantasía. Lutos en 24 ho' 
JIlUUlDia d a o l l ü ras. Especialidad en cor 
séa para corresíir el busto. C. Sta. Ana, 17, 3o dO 
C n n p n d p 0 atienda local único en su clase, 
Ou UbllUu propio para «music-hall» o café 
concierto, en punto céntrico. Razón: Conde del 
Asalto, 22. 1.°, 2.*; d e 3 a 4 y 8 a 10 noche. r2 

en primera Hipoteca so* 
bre valores, desde el S 
/ ore enivanunlw letra a 

propietarios, y comercia'tes desde el meiilo por 
Ciento al mes, y sr, seyunda hipoteca, indivisos y 
usufructos, géneros y toda garantía que conven* 
fia. Rambla de Santa Mónica. número 4. entrl.o0 

D I N E R O 

SOLTERAS y VIUDAS 
Las que deseen casarse como Dios manda 

pueden dirigirse en persona o por esorito (con 
sello dentro la cartn) a doña Ana Juliá. Balmes-
Valencia, núm. 242. pral. Reserva absoluta, casa 
antigua y formal. Despacho eólo para señoras . 
f a c A m t a n t n e En poC08 dra8 8e sie8tf0B 
% i C l ^ i a i | I I U I I I U 9 nan los documentos para 
celebrar el matrimonio, pjr el conocido y acre» 
ditado Sr. Maitínez. HOSPITAL, 114, entl.0 I . * — _ , 

VENÉREO - SÍFILIS IMPOTENCIA 

PURGACIONES 

ESPERM ATORRE A, PÉRDIDAS SEMINALES, E T C . 
Cnrnclón pronta y «n 8 á 12 díaa de blenorragias, ó nea 

gota militar, estrechez, 
úlceras, catarros, etc. 

Tratamientos modernos sin olor ni dolor. 
DlrigirKO al Oontttltorio CHnieo, antiguo i '•. • v. ifé fi ta, Rambla Oanal*ta$, 18, pral. De 0 á 1 y d« 6 A 7, 8 ptai». j 

Especial, 6 ptas.; do 6 A 9 noche, 1 pta. j Preferencia, 
| a ptati. Lo» obrero» pohrti de9 á 11 maflaua, y 7 ái9 noche OfftO»̂  

P rtfCtüniDC rápidos a propietarios cn hipoteca y 
IGOldUlUO en letra a I dustriales.Cardenal Ca-

sañas, 10 y 12, primero, 1.a; de 11 a 1 y 4 a G. oO 

K T e c e s i t a d o s . 
Nadie pa^ue un real por duro en las casas de 

préstamos, pues por 5 céntimos por duro ai 
mes (interés refilamentíirlo) lo desempeñan y re. 
nuevan en la calle Pelayo. 2, 2.°, 1.a fi " 

REPATRIADOS. Cobraréis con rapidez los 
resguardos de uliiamar. «Agencia Colón», 

Rami>la de Santa Mónica, 14. o 

Megoclo fácil oar"aní izado. 
Casa de comercio cstablocida en Barcelona( 

con responsabilidad efectiva, desearía encontrar 
persona que le descontase letras de cambio acep' 
tadas a fracciones mensuales mediante un inte* 
rés de un tanto por ciento anual a convenir.— 
Ofertas por escrito a Lista de Correos iniciale? 
C. T. R.t Barcelona. o 1 

Se escriben sobres de todas clases a precios 
económicos. Paja, 33 y 35, 4.°, 2.^ _ 1 

Srta. jovencita, muy hermosa y decente, que tra* 
baja, cas.a con Sr. fino. R. gratis; Arolas-2-l«"o 

Srtas. decentes para servir o viajar y despacho 
de pesquisas y asuntos de conf^^rolas.^l.^r 

Curación radical 
VENÉREO - SÍEILTS - 1MP0TEN0TA 

con los acreditados tratamientos del 
D R . G A L S L E Q O 
1 © , O o l a c i o c i o l -A.so. l t .o . 1 S 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a b noche. 

IdmiDistraclón fle fincas ^ a r ^ U n e r e r 
. Sellares. Riera Alta, 8, 1.°; de 9 a U y 4 a ü. 

7 a 9, 2 ptas. Gerona, 5. 2.°, 2.» 

CAFE SUPERIOR servido por hermosas fran« 
cesas. Bscudlllers, 66. Mesa de refrescos. 

Gratificara lo que valga por empleo o coloca
ción sefinra. Escorial, 2)0,1.^ J591 

Señor de edad desea casarse con señorita 
agraciada y de humilde posición. Lista Co

rreos, billete 100 pesetas 8.843,875. 509 

Por un nuevo proceder se sacan los hoyos de 
la viruela que tanto afean la cara. Fernando 

entrada Arólas, 5, 1.0; de 2 a 6. 
VílH IfiVPD muy Preci isa, trabaja en su casa» 
lUd. jUíOü casarí con cab,a serlo. Arco de 
Sta. Eulalia, 2, 1.°. 1.a 
P n h n l I P r ñ P a c i ó n casará con Srtn. Joven-
V^ULiuiiuiu cita agraciada sea independiente 
Arco Sta. 2, 1.°, l.ft, entre Boquería y Fernando. 

Eulutadora de papel y sobres aceptaré como so" 
ció para ampliar el oficio; escribir: Diluvio 645. 

Srta. joven cm tienda do. peinadora, casaría con 
Sr.de modestas pretenclone?. Asalto 40, escr.# 

Persona reconocida capacidad ramo industria 
el ctrica desen socio colectivo con capital 

pora desarrollar esto negocio. Lista Correos bi* 
líete tranvía 02,C20. _ y . • 

Srta. hermosísima, trabaja en casa, tipo fino» 
casará con Sr. uiscreto. Kbla. Centro, 17, 3o, lnV 

Vdá. joven sola, muy bonita, agraciada y distig.* 
casará con Sr. fino. Rbla. Centro, 17, 8.°, |;» 9 

Se necesitan chicas que sepan coser, trabajo to* 
do el año. Rambla del Centro, 36 y 38. o 1 

Modista: Necesito oficiala, medio oficiala V 
oprendiza. Aribau, 58, tienda. o l 

HECHURAS TIUHE SEÑORA 
y caballero, desde 20 pesetas. Refotmasy com' 
posturas; precios módicos. Ocasión: Venta de 
una partida de cortes lana Sabadell, desde 10 
pesetas, sólo unos días. Aribau, 50, pral., 2.a v 

y c o l o c a c i o n e s 

T ^ ^ l t í W l ^ ^ . p a r a C T % 
Mecesito oficialas y aprendidas ¿anando para 
'»panuel(-s. Qo ti cejo de Ciento, 262. v I 

Se necesitan aprendi/as y oficialas modlstaar 
Rambla Cataluña, 75, ó / , 2.11 

F a l t a P ^ ^ a en oro. Cañe Ásturias 
num. 24, Uracia. í 

http://Sr.de


n f l C P n í l f í í n f o práctico en cambio de monedas l iOpimulUiUC J)ara ca8a 4Q cambio y banca, 
ae necesita. Escribir a C. R H., Zurbano, 3._ r 

Sastre; falta oficiaia, aprendiz-o aprendlza ga* 
nando buen jornal. Cardéi s. 46, 3.°, 2.a r 

Dprendiz para camisería al por mayor faltaTga* 
**nando enseguida. Balmes, 81; de 9 a 10. r 
RflffRPRflfi* Ealran buenos ayudante s. No se pa* 
Z. ÜLm9' ga nada. Calvo, Abarl Zafón. 4. r 

DIEZ^REALES DIARIOS ¿anará mujer indepeir 
diente, trabajando en su casa de 7 a 9 mañana 

en local de buena luz. Ofertas: Diluvio, U. T., 
pumero 624. 624 r2 
^nnPTT ê 13 añ^s para la venta al detall, con 
tJVUvH referencias, ganando 10 pesetas sema* 
fíales. Calle Boquería, 16. quincallería. r 
^ERÍTORÍÓ: Se necesita uno con buen carác 
•"ter de letra y referencias inmejorables, gana* 
ra ensegu i da. Ronda San Antonio, 57. r 
I Ihffl? atroorínc* Se ponen al corriente en po* 
LIUIVO dUdO'UÜJ. co tiempo por tenedor de li
aros serio y discreto. Aceptaría también trabajo 
porhorwL Escribir a E L DILUVIO 535. 
M f i r f f í i r l n ganando enseguida, se necesita 
j i í u i i i u i i v posea buen carderer de letra. Es* 
^Tlblr dando detalles a R. P. R., Zurbano, 5. r 

Planchadora, se necesita una buena oficiala, 
trabajo todo el año. Rosal, 21, 2.°, 1,* 

M A / l i e l A Faltan oficialas y medio oficia-
_T5^ d _Ja8' CIí,r,'s. SO, 2.°, 2.a 586 

Planchadora de nuevo necesita una buenn 
^oficiala. Boquería. 21. 5/*. 1.a 588 5 

!_A pre uliz para almacén, de 14 aílos, con hue-
••^nas referencias, se necesita. Rambla Cana
letas, 11, pral. 521 

f 
,*F|altan oficíales zapateros, trabajo seguido. 
• • San Gervasio, 108, Bouanova. 577 
pa l ta oficiala y medio oficial, trabajo todo ei 
I año. San Miguel, 34i tda., Barceloneta. 575 

I 
C e necesita un aprendiz para mostrador de 
^confitería, con buenas referencias* Razón: 
San Pablo. 15. S82 2 

alta corredor a comialón. Valencia, 2ffJ, 3.*¿ 
2.a; de 1 a 3 y ds 8 a 9 noche. 605 

altan aprendices ganando enseguida. Jauma, 
Botera, 2. 584 2 

oven bonita, para modelo pintor, falta. Razón 
Valencia, 190, ponería; de 12 a 1. 578 

7 í i n n t P r í K Hai' para ^eníler 50 pares de 
A>0[iUlui XJO hormas tipo moderno, es ganga. 
Bruniqucr, 46, tda;i Gracia. 607 2 

Mace falta dependiente carbonería, de 12 a 14 
aftoa. Calle Bailén, 74, carbooerfa. 625 
alta muchacho de 12 a 14 años. Calle Luís 
Antúnez, 9, Gracia. 616 

3, imp. Guart. 
de libros, hacen falta. 

2 
Dlegadorasy cosedoras de 

Universidad, 52, Interior^ 
M r k A l ^ c Faltan bordadoras. Castaños, 14. 
i f l C q i a S 4.0, 2.*; de 9 a 11 y de 3 a 5. _685 

Se necesItarToficialas y medio oficialas de 
blanco. Plaza Beato Oriol. 6, portería. 656 

; jpaltan aprendizas de 10 a 12 nnos,ganando, pa-
[1 ra camisas caballero. Roig, 26,Jj^ 

Se neceslta oflciai sastre, bueno, para todo el 
afto. FontanelIaj^O, pral., 1.* . 

En casa Juana Valla se necesita una directora 
para faldas y buenas oficialas para trajes sas

tre. Paseo Gracia, 34, principal b 2 

IVfódlo d e p e n d t e n t a ^ r ™ 6 nec<,t8't,̂  

S e n e c e s i t a n dices para tomar 
Mallorca, 189, Casa edit rial. 

marcadores en blanco y apre.. 
el plíeg''. 

Chico para recados y limpieza, se necesita. Far-
macla Salvador, Asalto, 14. v I 

Pnffjin rh?Pn<: f,e ^ a 16 años para trabajo 
r o l l a i l L i l i t a a fáCj)t ganando enseguida. Ca
le Universidad, 48, bajos, derecha. v I 

Se necesitan aprendizas pantaloneras y modis 
tas. Borrell, 109, 4.° 2.' 

F a l l a m aprenill! C3nfíterfl 
V I 

Calle í-udovlco-
Pío. núm. 3. V! 

Faltan buenas oficialas para hacer malla y mu-
uederos de plata. Sepulveda, 172, principal. v5 

PílHílTl oficialas v medio oficialas modistas.— 
r ü A i a u ciaría, 30, 2^ t 

T i p ó g r a f o s seane" pf,c,flle9 v*pr*n-dic*3> 
de (3 a 7. Ta|lers, 7. 
M n m i i n í c f n c decam'sas tallan para traba' 
i l iaqUi l i lOiaD jar dentro v fuera de la casa.— 
Camisería Furest, plaza Real, número 4. oO 

lecesitan. Razón de 12 a 1 y 
v 1 

Maquinisia de 18 a 24 años para la tienda. Es* 
palter, 2, camisería. 

Aprendices y aprendizas.se necesitan, ganando. 
Co.tes, 614, peletería^ 657 2 

Chicos de 14 a 16 años, se necesitan. Ballén, 
216; Planchado Alemán. 602 _ 

Joven práctico en vlalar se ofrece para conr 
pañero de viaje. Razón: R.0 S. Antonío,34-bar 

Zapateros taltan oficiales para escarpín, medio 
oficial y aprendiz. Arlbau, 75, tda. 608 2 

SAN PABLO, 52 y 54, 3.°, 1.a Faltan oficialas 
y medio oficialas modistas. 606 2 

Faltan oficiales. Ronda San Pa* 
bIo,41, 2.° 622 Z a p a t e r o s 

Modista, faltan oficialas y medias. Rambla Ca* 
tajuna, 58, pral., 2.ft 

Hacen falta buenos oficiales carpinteros para 
Madrid. Razón: Espalter,J0-3.o-2^; de 11 a 12 

Barberos: Acomodador de oficiales, Pepet, Po* 
nlente, 56, botillería, 

hace falta. Méndez Nu* 
ñez, 4, 5.*. 2 

ganará 5 a 6 pesetas. Calle Al' 
mogávares, 61.. 

PhJ in f^f /K í8^1*0 medio oficiales. Entenza, CUCiiuOiao núm. 65, entrada escalera. 
Ca* 

MERITORIO 
Aprendiz 

Planchadora ]{^b"** om*1*-
Barberos 
F a l t a " 
Zapateros 
Zapatonera 

Aucld, 11. tienda. 
Faltan ayudaites. Manolo^ 
Ronda San Antonlo, 34̂  

aprendiz para camisería. Calle 
Puertaferrisa, 25. 2 

cíavsdo. cadetes, faltan. Ca' 
lie Riereta,J6,1.^ 

Faltan montadoras. Ronda 
San Pablo. 44, 2.° 

F A L T A N aprendizas. Calle del 
Cali, 10. 2.° 

para recados, se necesita' 
Hospital, 14, farmacia. Muchacho 

Modista: Falta aprendiz;, ganando; no se velat 
Condal, 1, 2.° 8 

Aprendiz de mercería con referencias, «La 
Adriana». Rambla Cataluña, 88; d? 11 a 13. a 
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Aprendices comercio, ganaran de 5 a 6 pesetas 

semana, ft: R^nda San Pablo, 47, K*t I.4 v20 

Pídenst: corredores callejeros. Paseo de Grecia, 
numero 89, tienda. í 0 

Sastres. — Faltan oficialas , oficiales, palas y 
aprendices. Casa Piarnau. unión, 34. f 

M U C H A C H A S 
de 14 a 16 años 

aunque no sean del oficio, flanando enseguida, se 
necesitan. Fábrica de cajaacartón, Cortes, 642.0 

Colocación para mecanógrafo 
Se necesita un joven de 18 a 19 aflos o señorita 
que escriba rápidamente en máquina, tenga bue
na ortografía y alguna práctica en corresponden
cia. Ofertas indicando referencias V pretensio
nes, «I apartado de Correos 555, Barcelona, t i 

Paitan 2 dependientes y una aprendiza en la za
patería Frat, Jaime 1, 14; preclsanreferenclasb 

nDDK?Mni7 Falta uno con buenas referencias 
n i f a C n i l U » de 14 a 15 años.-EL LOUVRE, 
Rowda de San Pedroi 18̂  t 1 

Chica por estar con niño de 2 aflos durante el día 
ganará 1 duro mes y comer. Mallorca-ISS-S.^t 

Chicos me isaieros, se necesitan en Barcelona 
Postal Expréss. Canuda. 8. De U a 2 y 4 a 9. v 

Dlnnnhnrfnpji ^a^8 oficiala y medio oficia-
r i a U t U a l l U i G u , trabajo todo el año. Ara
gón, 868, bajos, esquina Rambla Catalufia. v7 

oficialas para la fabricación 
de sobres>J^otariado, 9. v5 

odista. Se^ñccesitan oficialas para cuerpos. 
Aviñó, 8y 10. 1.° 550 t I 

5e necesitan 
M 

B 

Cartones Blncraies i f ^ V ^ l ^ 
nos, máquinas de vapor, estufas, etc., desde 38 pts. 
tonelada en fábrica. Font-Honrada, 2, Pueblo Se* 
co, frente a Tamarit. Teléfono 1, ;54t oQ easa-torre para vender en el pueblo de Gélida. 

RazómArlbau. 27, botllleria. ^88 r > 

Vendo barato una tricotosa y una remallosa.— 
Consejo de Ciento, 411. 19 
«r y restaurant, ae veide por retirarse. Kazón 
San Antonio Abad. 34, carnicería. V 2 

Doler, se curé con el bálsamo «Rápita». Se ven. 
de calle Ciudad, 12»JMtrad^ j 

Por no poderlo atender su dueflo. se vende en 
muy buenas condiciones el café Recreo, sito en 

el Paralelo, Marqués del Duero, 85. Para tratar 
dlriairae^al dueño, calle Estrella, 2, principal. g5 

5a vede el cine «La Montera» en inmeforables 
condiciones. Rozón en el café La Montera, pía* 

ta defespafta, de 2 ItE a 4 tarde» r_ __5 

Éñcendedores tó^ra-
Renouil, «ambla del Centro. 56, 8.°. 9.a I I 
Se vende casa en la carretera de Sana, de mo' 

dema construcción, consta de cuatro pisos y 
tienda, por precio que renta el seis por dentó. 
Razón: Antonio Vidal, carretera de la Cruz.Cu 
¿torta, 120, hoatatr ancha. 

L A A C T I V I D A D 
TOCíímERIA al mejor punto de ^an cierva*^'. 
ZAPATERIA, gran chaflán y aparroquiada. 
CARNICERÍA lujosa a prueba.—Traspaso cént* 
CACHArrería en Badafona.—Comestibles V ver. 
CINE.-Lavaderos.—Peinadora céntrica.—Sald. 
CAMISERIA cerca Rambla.—Herboristería reg.# 
VINOS y comestibles por defunció í,—Carbón.^ 
MESA pan.—Lechería.—Planchadora barata, f 
QUIOSCO bisutería.—Corsetería.—Pesca salad, 
FONDA aparroquiada y mesa refresco barata. , 
TABERNA cerc i baíioa,—Corral co i 30 cabram 
( crnicería. tres puertas.—Bodega aparroquiada. 
Chocolatería en Zaragoza.—Rbia. Floree. í>6. 9 % 

SiiSiÉ 
y Grajeas de Gibert 

A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 
VICIOS D E LA SANGRE 

Producto* verdaderos fáoUm«mu loUrauAo» 
por el estómago y los intestino* 

trtfat— km Htmm éH 
Dr. OIBERT y de BOÜTIONY, FsrotscétftlGO 

Prtiarito* pér tct prinutro* méáto* 
paaoonFiBe-» n» ¿ao imitaoiovm 

Gelatina de carne y de gallina 
AHBvanto poderoso para tae personas delftoftM 

Frasoos de orlateJ, 8 peaotae. 
•lARTIONOUS—ESCUDILLERS. l a • ! 

A P L A Z O S Mu?BLES' 
* w SILLERIAS 

LAMPARAS, etc.-Calle San Pablo. 64. ^ 
--̂HMMeMMNMMMMW' • i •_-iiir-1 'meÉeaSŴWBMBÉS>"r 

O G A S I O N 
S e v e n d © o t r a . a p a . a a . o í 

O R A N C A F E A P O L O 
en buenas condiciones. 

Razón: De 4 a 8 de ln tarde en el Concierto 
JL-a. ; O u . © n a S o m b r a . . Ginjol, 3. 

GS-ramofonos y Diseca 
Gran rebaja de 
marcea. Discos 
A. Perla, X-a Haoional, oallo 0ta. Ana, 

i precios. Aparatas de todas las 
Odeón y Fonotloia. composturas, 

aoional. oall© títa. Ana, 21. t 
C a v n n A t * fábrica de aguardientes y lico^ 

W l i a v res, casa acreditada ycéntrl-
ca, de mucho negocio. R. Virreyaa, escribiente4.1 

Verdadera ¿ansia: Torre suelta, con árbolen 
frutales, ¿aa y agua por 780 duros; además 5 

solares, uno 225 ds. Juntos o separados. Buenas 
Vistas, aires sanos, a 5 minutos de la cochera.— 
Trato directo. Galilea, 92. antes Norte, Sana. o5 

O A L Z A D O 
de todas clases a precios INCREIBLES. L a casa 
que más vende. 

O A R m c a x T , 3 e . to 
Tienda de pesca salada, vendo por 100 ds., dos 

puertas, alq. 6 ds- R.: Pujadas 175, P.NnevoJQ 

Caballo. $ S ^ i í ¿ ? r e t & ^ t o 
do Taaao, número 4, almacéor ^ ^ m o ^ ^ ^ 

t̂ v̂ .ii. •U-o'.̂ y v u-- 'A. y •..a i•iífajj íj¿ (.«.̂ .̂.jvli 

http://tra.apa.aa


Tlftnífft á e Mtúa •alada y comestibles, esquina 
iivqua y puertas, caja 12 ds. día, se vende por 
550 (8. con géneros, alq. 8 ds- Riera Alta, 8, 1.° 
RrSnia lechería lujosa, céntrica, caja 25 ds día, 
«iflilja be vende a prueba. K. Riera Alta, 8, 1.° 
jMfá muy concurrido y bien situado se vende por 
«O*" asuntos de familia. K. Riera Alta, 8, 1.° g 
TrAQDftQn tienda en los pórticos del mercado de 
UOOlIddU San José. R. Riera Alta. 8. 1.° 
Etflrnn de pan antiguo, céntrico, muy aparroquia* 
ytuiuu do, se venne, es gnuya. Riera Alta, 8, ! .• 
TfpnrfA de comestibles esquina, caja 20 ds. día. 
Iiuqua se vende retirarse. K. Riera Alta, 8, 1.° 

I OVQffPrflQ gandes y claros, muy concurridos, 
LOiquClUO se venden. R. Riera Alta, 8, !.• 
B0tlll6rl3 es^ll ina'c^nÍTlca' 3 puertjs, de cho copeo, ae vende por 550 ds. 
ausentarse, es ganga. R. Riera Alta, 8, I.0 por 

Lavaderos 
M9D0 

Almacén de paños yde VALRNTPM 
SOLER, Aviñó. 7, y Fernando, 52, entrl.0 Venta 
todos los días de retales, cabos de pieza v ar
tículos de ocasión en pañería, driles, alpacas y 
panos para caballero y señora. • Z 

pura vender. Razón: Pasaje 
deja Pazt núm, 1. i2 

se vende, punto de señorío. 125 ptas. 
cajón (a prueba), y si hay garantía se 

vende a plazos, poco alquiler y magnífica vivien
da. R.: Rouda de San Antonio, 84, bar. i 1 

Por retirarse se vende tienda barata con mesa 
de cortar carne y comestibles. Cortinas, 1. o2 

Peluquería, vendo a precio de ganga. Taller8*34( 
cervecería; dé 4 a 5. 612 f 

Traspaso tienda propia para cualquier artículo. 
Valencia, 205, charlán a la de Universidad. f 

Vendo quiosco periódicos punto céntrico. Razón 
Medianajan Pedro, 6JI, tienda. f 

Farmacia, por retirarse su dueño se vende bara* 
ta. R.: Riera Baja, 22, tienda. f 

Zapatería, vende o traspasa, derecha Ensanche; 
trato directo, i ambla Flores, 26, 2.° De 6 a 8.1 

G ran ganfia: Motocicleta 2 1 [4 HP, con magneto 
y horquilla Instiga. Bicicleta Inglesa carinue* 

v^Aragón, 209. 0281 

Barberos: Ventas de peluquerías.Razón: Pepet, 
Poniente, 58, botillería. 021 i 

Tienda de planchadora muy acreditada, se ven* 
de. Calle Garders, 7, 596 12 

Por no poderla atender se vende en las afueras 
de Barcelona una taberna muy acreditada.— 

Razón: Balsas de San Pedro, U café.^ i_ 

O jo: Comestibles en Gracia, en el mejor punto, 
se venden. Cortea, 657^ port., chaílán (ierona.1 

vendo a cualquier precio; ganga 
increíble. Carmen. 16, 1,° b 2 

TiPnfffl de comestibles muy acreditada y buen 
l I o l l U u punto, se vende por no poderla aten* 
dar, trato directo. R.jjCórcega, 214, 1.°, 1.a v 

Tienda se vende barata. Razón: Juan Blancas, 
wdmero 58, Gracia .̂ g3 

Se veede 4,600 metros de terreno limpio de todo 
gravamen, en el Ensanche, todo fachada; una 

parte está edificada, produce el cuatro por cien* 
to de su capital total. CXUnivejrsldad, 2(J, tda. ̂ 3 

dos máquinas de hacer medias 
y se traspasará la tienda gratis. 

Caite Universidad, j g . J í 5 
parberos: Véndese peluquería izquierda Ensan* 
JWchejle real. K.: Pepet, Poniente, 56, botill.* o 
i r a m i a l A ~ d e 6 asientos con toldo, muelles 
^€11 • u a j v y freno, se vende por 25 duros.— 
Orge la venta por deaocupo del almacén. Calle 

o 

Gramoíón 

Se venden 

jgocb, 4, alaacéa (travoaU CU^oAsi. 

(rranerla 

Leciieria 

3 1 
paso mercado, IB ds., a toda prueba 
vendo por 300 ds. R.: Tallera, 25. 1.° 

í onhorio ^ chocolatería, gana 8 pts. día, vde. a 
LoUilülid prueba por 250 ds. R. Tallers, 25, 1.° 
Qonni Tocinería y mesa en el mejor mercado, 
OdUyd vendo por 600 ds. R.J Tallers, 25, 1.° i 
flin Vendo la mejor botillería de las afueras, 25 
üju duros día. R.: Tallers, 25. 1.° 
Dofiimiorio buena en Pueblo Nuevo, por salud, 
rClliljuniId vendo barata. R.: Tallers, 25, 1.° i 
Conna Taberna 2 puertas, bonita, vendo por 150 
qdiiyd duros. Razón; Tallers, 25, 1.° De 2 a 8. 

céntrica, aparroq.4, abierta de noche, 
por no poder atenderla. Rolg-l-2.0-2ao 

Tienda de granos y pesca salada en punto cén* 
trlco^del^Ensanche. R.: Angeles, 14, café. o5 

Mercería y confecciones de mucha parroquia v 
céntrica, muchos años establecida y aprueba. 

R.: Carmen, 25, sombrerería; de 11a 12. o 
600 butacas, máquina proyeccio
nes y demás accesorios cine. — 

Bombo y motor eléctrico. Bonito billar propio 
para casino. R.: Pl.a Teatro, 6, 1.°; de 1 a 5. o 

Cine de pomnip f S a T c ^ % l l ^ r i c a r -
din, torre, cascada, árboles frutales, paga poco 
alquiler, se vende por no poderlo regentar, muy 
barato. Razón en el mismo: paseo Diputación, 
núm. 238, San Gervasio, de 4 a 6, v almacenes 
Sr»n Miguel, paseo Nacional, 18, Barceloneta, 
de 11 a 1 y de 8 a 9; trato directo. o5 

Gran ocasión 

Papeletas, brillantes, pertas, es-
r f l l i a | C l 9 meraldas, oro, platino y denta
duras. Unica casa que puede pagar más altos 
precios que jotras. Zurbano. 8 (Plaza Keal^ S 

A l h a j a s y p a p e l e t a s 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Platino 9 
Dentaduras. Nadie puede pagar mas que ésta. 
San Pablo. 1 y 3. cerca Rambla. Telefono 3,421. 
jrv%mD«v#% oro, pista, piatmo y ¿Tentaduras \ .Qif\pTQ Unión-12-tienda. próximo Rambla 

NADIE PAGA MAS 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro, 
platino, p ooietaa de los Montes y dentaduras. 
Carmen, 53, joyería, 

Mobiliario completo de segunda mano, en per* 
fecto estado y de buena calidad lo comprará 

j.ove.i matrimonio. Aribau, 54. 2.°, 2.a f 2 

O jo: Se compran toda clase de muebles, planos, 
cajas caudales y pisos enteros. Boquena, 47., 

'e desea un caballero a todo estar, trato 
'miiia. Calle Quintana, 4, 2.°, 2.a d 

de ía' 

" P T I "KT T TCT a todo e8tar» con de 
* » J . w « savuno. 45 pesetas 

i 0 
sayuno, 

mes. Boquoría, 21, principal. 
2 caballeros tod"» estar* 

1.* 
Casa particular desoa dos caballeros a todo es 

tar. Canuda, 41, 2.°, I.'1 v 

Madre e hlia desean 1 o 
o sólo a comer, trato familia. Tallers-73 2o-

5ra. vda. cede 2 magníficas habita, balcón calle, 
a cab. o mntr.0 c. o sin asist. Aribau, 41, Io, 2av 

geilora viuda ofrece, habitación a iodo viuda 
'Calle Manso, 45, 2.°, 2.1 

estar, 
v 

Familia castellana desea un caballero a todo es 
tar por 50 pesetas mes. Poniente, 46» 2.°. l A j 
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Reducida familia cede botaíta habitación a todo 

todo estar o eolo dormir. Fernando, 59,2o» 2av 

V da. pensionista desea ünlco huésped o cede ha* 
bitación indp. Arco Santa Eulalia, 2, lLü, 1.» V 

Casa parlicnlar desea í o 2 caballeros a todo 
estar o solo a dormir. R.: Carmen, 41, pon.* v 

Familia con inmejorables informes desea alqui* 
lar para todo el año torre, bajos o bien princi

pal con jardín o terrado, necesario cinco dormí* 
torios, cerca tranvía y precio módico de 30 a 50 
pesetas mensuales. Escribir a José EstruCh, Con-
cejo de Ciento, 287, 4.° 57i f 1 

atrimonio cede bonita habitación para 1 o 2 
amigos. Ripoll, núm. 5 bis, 3.° 12 M 

Primer piso para nloullar en Figaró con O sin 
muebles. R.:Tatnarit, 191, panadería. o3 

5ra. sola, discreta, cederá gabinete Independien* 
te en buen sitio, piso 1.° R.: 

Bonita habitación amueblada 
DÜHIlO cón calle, jto, Granvíe. Urgel, 74. I,0. 

V. l a . o v i a , w i j i _ i v v^-vav-i c« x a i / m v v^. i in . .^ t 'v . i ivn 

Wte en buen sitio, piso 1.° R.: Aglá, 9, 5.*, 2.* o 
habitación amueblada se cede, sol, b^l* 

5ra. sola cede precioso gabinete verdaderamen* 
te independiente. R.! Rbla. Flores. 25, porta r 

STflorsTceiae sala muy independíente. Cédula nú 
mero 17,355, Lista de Correos 584r 

5e cede habitación amueblada para caballero 
o m^lrímonio. Xucl^ 21, 2.°, 2.a r2 

Señora ofrece modesta y limpia habitación inda 
pendiente a Sr. de confianza. Quintana, b'i l .0f 

3unto n ia Rambla y piai 1.° Sra. sola ofrece ha. 
bitaci m independiente, R.: Asalto, 40, escritor 

Extraviada la libreta namero 425.202rde Juatt 
Fortuny y Comadrán, contra la Caja de Aho' 

rros y Monte-Pío de Barcelona. Se expedirá du» 
pilcado de no reclamarse dentro quince días, Ur* 
gel, 11?, tiends. 595 Í J 

Selia extraviado el resguardo de alhajas núme' 
ro 8,355 de la Caja de Ahorros y Monte-Pío de 

Barcelo a (Central), Ciudad, n.0 1, a nombre de 
P. Q.t Ciudad, 1. 545 f 5 

Desde el domingo último se ha perdido un perro 
de pelo larg í color negro con manchas blancas 

en el pecho i armando cruz, Qratiticurán: ronda 
Universidad, 10 y 1¿. pral., 2.a f a 

a » ! 

Darán razón de perro mallorquín, pelo largo, ea 
la ermita deis Peaitents, Vallcarca. v 

E l día 4 del corriente se encontró un perro raza 
mallor ¡ui a, orejas y cola larga, quien devol* 

verá dando las señas. Tapiólas» 54, tienda. f 

f altan c ciñeras, camareras, criadas y niñeras, 
bueaas cusas. Rda. S. Ant0, 88, £1 Modelo, o 

<ifi>iniifii*i' '• Ji—<l • I I Wl II • 

Servicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias y extranjero* 
4 y-

L a G a c e t a . 
Sadría, 12. 

La Gaceta publica: 
Decretos admitiendo la dimisión a loa señorea Montero Rfoa. Portuondo y Roda y 

al presi lente del Consejo de Estado, don Pío Gullón. Lae tres primeras están redac
tadas en forma seca; diciendo que se admite la dimisi ón nada m a. E l del seftor Gullón 
añade «quedando muy satisfecho de] celo, inteligencia y lealtad con que ha desempe-
fiado el cargo*. 

Decreto nombrando caballero del Tohdn de oro al general weyler. 
Otros decretos de Gracia y justicia referentes a pera nal ya transmitidos. 
Real orden declarando sujetos al impuesto de utilidades los honorarios devengados 

por los ayudantes de montes en trabajos de investigación de bienes mostrencos. 
Declarando de utilidad p blica los ca niños vecinales que »e mencionan. Entro ellos 

están: en Baleares, el de ruigpuflent a ia carretera de Palma; en la provincia de Qero-
na, el de Setcasus a San Martin de \ ilallonga, y el de Las Olivas a la carretera de 
Estartit a San jordi; en Lérida, la del ilómetro 5 de la carretera de Cervera a Roca-
fort de Queralt terminando en el 1 llómetro 15 de dicha carretera; «n la de Tarragona, 
de Amposla a la carretera de Benarre a Venta Nueva. 

Paralización. 
Huelva , 11 (11*52 noche). 

A causa de la paralización del tráfico han quedado suspendidos todos los trabajos 
en las minas de Riotinto, donde el conflicto adcniiere sirandes proporciones. Bspéranse 
nuevas fuerzas del Ejército. E l muelle presenta aspecto desolador. 

E l gobernador no cesa de celebrar conferencias con patronos y obreros; éatos 
piensan dirigir sus protestas al senor Alba, que calificó la huelga da anárquica. 
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Graves noticias de Africa. 
Telegrama oficial . 

Cent» , 12(2tarJe). 
Alto comisario a ministro de la Guerra 
A las dos de la madruáa 'a Je hoy el general Primo de Rivera me envfa el siguiente 

parte de la .ornada de ayer en Te u n, que tuvo por objeto ocupa una importante po-
«To ^ada la posición de lancien y evacuada, dejando allí cazadores de Madrid, un 

tfrupo de ametra ¡adoras, una batería de mont ¡ña, un ) compa fa de ingenieros y una 
sección de Administración. He regresado con el resto ae las fuerzas, de-p ¡és de sos
tener continuo comb ite en la posición y en el camino con enemigo nunu rosísimo, muy 
Man armado y municionado, al qce se han hecho grandes bajas, teniendo por nuestra 
parte que bmen'ar l ide l comandante Man illa, un ayudante de campo y el teniente 
Stdnoso, de las milicias, muertos í 1 teniente coronel y el segundo teniente Redondo, 
deArapiles, her dos. el teniente de ciballera de las milicias oficíales moros herma
nosBenamar y teniente Kamos, también heridos; contuso el teniente coronel Camino; 
de ,18 a 20 muertos de tr pa y 4D heridos. 

Un Jefe muerto. 
E l teniente corone! muerto que en los primeros momentos omitió el telegrama ofi* 

dal.es el señor Castro. 
Ataque de los moros. 

Alhutomas .Í&WZO tarde, oficial). 
Los moros atacaren el cañonero Concha rodeándole por todas partes, matando al 

comandante del buque, teniente de navio señor Castaño, un oficial y ocho marineros 
e hiriendo un oficial y catorce marineros, que fueron recogidos por el Laur i a . Conti
núa la lucha. '••••¿̂  

Crdenádose salga auxiliarle el regente forzándola marcha a pesar de la niebla, 
para recoger la marinería y volar el Concha. 

ff -íi^rj^ rt&t«f» . • E l Vicente Sanz, 
^ Aníuoemafr,-12 (2*40 tarde). 
E l capitán del Vicente Sanz ha manifestado que ha estado cerca del cañonero 

Cqpcha, no viendo en la cubierta dotación al ;una. 
{.Agregó que desde el Vicente .a.iz se oía fuerte tiroteo en el buque, defendiéndose 

su tripulación heroicamente contra los ataques continuos de la c«b¡Ia de Bocoya. 
f h bordo del Vicente Son/, nicircua el comandante militar de Alhucemas. 

Se hace muy difícil prestar socorro al buque encallado por el fuerte viento reinan-
te y lo inhospitalario de las costas, de las cuales no existen cartas de navegación ni 
bay prácticos para estos casos. -

Se supone que el Extremadura llegará de madrugada al lugar del suceso, así como 
el Recalde, que salió de Cádiz a las seis y media, pues son unas 500 millas de nave
gación las que hay que recorrer. " 

ignorase cuándo llegará el Reina Regentc% por no saberse labora de salida de 
C á d i z . ^ * ^ 

• Las millas de navegación de MelíIIa a Alhucemas son unas no aproximadamente. 
J E I sitio de la catástrofe es la playa de Cebadilla, algo al Este de Punta-Uskú. 
• En una embarcación del Vicente Sauz marchó el coron I Barrera hacia la playa 

don le se encuentra el Ccicha, llegando a unos cien metros de éste. E l coronel se pu* 
so al habla con moros amibos de España, entre ellos el llamado Mvara. Lo conferen* 
cía o no ha podido averiguarse; pero se supone que gestionaría no se hostilizara a la 
dotación y poder salvarla. 

i os moros atacaron fuertemente al buque, llegando en algunos momentos a intentar 
hacerle dueños de él y coger prisionera a la dotación. Esta se resistió Valientemente y 
a pesar del numeroso contingente de enemigos, logró repelerlos. 

Díce?e que en el barco hay bajas y que en una de estas tentativas los moros hicie-
ro|i pr-slonero a un cabo de mar. 

Se han enviado varios telegramas a las autoridades militares y al alto comisario pi
diendo autorización para VOlár el buque en caso de no ser posible su salvamento. 

Se piensa hacer todo lo posible para salvar, adem is de la tripulación, que es lo que 
más preocupa, todo lo que se pue:la de la artillería y pertrechos del barco. 

Auto r i zac ión . 
Wolilla, 12 (2*50 tarde). 

^ £ e asegura que a hora avanzada de esta madrugada se ha recibido un telegrama au-
pníSBAP te voladura del General Concha-, pero siempre bacieodo lo posible para re» 

V. 
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coger la tripulación y procurando salvar la artillería, municiones y demás pertrechos 
del buque. 

E l «General Oonolia». 
La oficialidad del General Concha% varado cerca de Alhucemas, la componen los 

señores siguientes: 
Comandante: capitán de corbeta don Emiliano Castaño. 
Segundo comandante teniente de na ío don Demetrio López Tomaset!. 

^ Alféreces de navio: don Kafael Ramos izquierdo, don Luis Felipe Lazaga, don Ma
nuel Quevedo y don Luis Sánchez barcaizte^uú 

Todos go/.an de prestigio en la Marina v el comandante, señor Castado, era un jefe 
muy competente y que en varias ocasiones había dado pruebas de su idoneidad. 

E l General Corte fu fu S botado en Su casco es de hierro. Tiene 4/<86 metros 
de eslora, 7*80 de manga, S'M de puntal y 5*20 de calado. Desplaza 569 toneladas. Su 
velocidad ordinaria es de 10 millas. La artillería del buque la componen 4 cañones de 
42 milímetros, 2 ametralladoras de 25 y una de 1K La dotación total era de93 hombres. 

Un telegrama. 
El ministro de Marina ha recibido a última hora da la tarde el siguiente telegrama: 

^ «Comandante de Melilla a ministro de Marina. -Según me comunica el coronel Ba
rrera, llegaron a media noche al Launa dos fogoneros del Concha, los cuales dicen 
que esta mañana, apenas embarrancado el barco, fueron los moros en número consi
derable y comenzaron e hacer fuego contra los tripulantes, siendo muerto el coman
dante y heridos varios marineros y dos alféreces de navio. A la llegada de barcos de 
auxilio y rechazados por los de a bordo se retiraron los mor^s. Botes del L a u r i a se 
esfuerzan, bajo la protección del fuego de cañón, por salvar a los heridos, habiendo 
logrado hasta las dos de la madrugada recoger varios de ellos. Parte de la tripulación 
del Lauria ha pasado al Concha, Ordeno que a toda costa se salve la tripulación y, 
una vez conseguido, se bombardee duramente la costa y se destruya el Concha.* 

Envió de fuerzas. 
Mañana salen de Madrid para Algectras y Ceuta los terceros batallones de Saba

ya y Wad-Ras. 
Una oporaolón. 

Rincón do Méñllf, 12 (9 noche). 
La operación emprendida esta mañana ha sido brillantísima. 
Después de realizada queda asegurada la posición del puente de Bucejas y la en

trada del zoco del Jemis. 
En la posición ocupada queda un coronel el frente de fuerzas de la brigada de 

cazadores. La posición est \ situada en el camino de Tánger. 
' Combato desesperado. 

Se asegura que el combate sostenido por la dotación del Concha fué sangriento y 
glorioso. 

Se cree que la mitad de la dotación ha quedado fuera de combate, 
Se sabe que además del comandante muerto y dos oficiales heridos, hay siete 

muertos de marinería y más de 50 heridos. 
E l jefe que mandaba el ' ancha era un marino prestigioso que, según todas las 

noticias recibidas de Alhucemas, ha confirmado con su heroicidad en este combate el 
concepto que gozaba de marino competente y bizarro. 

BUQUO* de salvamento. 
En estos momentos se encuentran en Alhucemas los buques de guerra Laiina% 

E.rtremauurat h^caldcy Rema aegent€% que marcharon al sitio de la varadura des-
,de Malilla, Tánger y Cádiz» 
i Movimiento do fn orzas. 

Además de las fuerzas Indígenas que marchan a Tetuán, han salido de Melilla un 
batallón de Wad-Ras parare/orzar la guarnición de Arcila y otro de Saboya para 
Larac e. Esto demuestra el estado de pacificación de la zona de Melilla, porque de 
no ser así no se sacarían de allí las fuerzas, sino que se enviarían a operaciones las 
tropas de la Península. 

E l telegrama oficial de Melilla dando cuenta de la salida de las fuerzas dice así: 
<gWe////¡7.-—Comandante general a ministro de la Guerra.—Segiín había anunciado 

tt V. E . , a las 17 han zarpado para Ceuta en los vapores Bárcelo y Alcira cinco com
pañías de fuerzas regulares indígenas con un coronel, seis jefes, 41 oficiales y 360 ca
ballos: en el Vicente / V / M para Arcila, dos jefeá, 18 oficiales, 821 de tropa y 57 câ  
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tallos y mulos del primer batallón de Wad-Ras, y en el Síster, para Larache, el 
segundo batallón de Saboya con dos jefes, 15 oficiales, 818 de tropa y 34 caballos y 
mulos y un grupo de ametralladoras con tres oficíales, 62 de tropa y 30 caballos y 
mulos. 

Van a dicho punto por habérmelo indicado así el comandante general de Larache, 
autorizado por V. E . para esta designación.» 
; Las fuerzas regulares indígenas salieron entonando cantos de guerra y mostrando 
espíritu excelente, e igual las de Saboya y Wad-Ras, que al desatracar los barcos pro
rrumpieron en vivas ensordecedores a hspafla y al ¡ jército, cantando después el him
no del regimiento. E l cuadro, entusiasta, verdaderamente hermoso, en el que participó 
el numeroso público que presenciaba el embarque y unió sus vivas y aplausos a los de 
las tropas, resultando el acto conmovedor* 

No ocurre novedad en el territorio.» 
Relato de unos viajeros. 

Ceuta, 12 (9*10 noche). 
Han llegado viajeros procedentes de Tetuán y por los cuales se tienen noticias de 

tina operación efectuada por algunas tropas de las que hay en el campamento de aque
lla plaza. 

Muy de madrugada y al mando del general Primo de Rivera y el coronel García 
Moreno salieron tres batallones de cazadores una sección de fuerzas regulares ma
rroquíes, dos escuadrones del regimiento de Vitoria, dos baterías de montaña y una 
sección de ametralladoras. 

Estas fuerzas, divididas en dos columnas, se dirigieron hacia el fondak que hay en 
el camino de Tánger, donde ocurrieron días atrás algunas agresiones, cuyo castigo 
Iban a hacer las tropas, arrasando los aduares vecinos. 

Las demás fuerzas que'quedaron en l etuán se hallaban prevenidas para acudir a 
apoyar las dos columnas si hacía falta. 

Estas, marchando en combinación, ocuparon sin novedad una altura desde la cual se 
domina el pueblo de Samsa, donde se liDró en 18 0 un empeñado combate. 

Luego de emplazar en ella la artillería marcharon hacia la población. 
En la altura próxima al puente de Bucejar fueron tiroteadas las tropas por los cabi-

lefios; pero la artillería los dispersó fácílm nte, sin que, por fortuna, causaran ta as en 
nuestras filas. Después los cañoneros destruyeron los caseríos, cuyos habitantes hu
yeron presurosos. 
> Las fuerzas pros! uieron el avance, dirigiéndose a la colina de Lancien, que se halla 
a diez ' ilómetros de Tetuán, y en la cual iba a de arse un destacamento de ocupación. 
Pero, sin du la. los moros habían comprend do el propósito y en número de siete u ocho 
mil ocupar n la posición mencionada y recioieron a tiros las avanzadas de la columna. 
Kntonces la infantería y caballería cargaron rava nente contra los cabileños, que es
taban muy l ien atrincherados. Las secundó la artillería, \ ubriendo de grana ¡as el es
pacio ocupado po los moros. La lu^ a fué enconada y vi lentísima, hasta que, vene!-' 
dos, huyeron al iin los cabileños, dejando numerosos muertos en el lu^ar de la acciJn. 

Como el objeto de la operación era ocupar dicha altura con el fin de proteger aque-; 
lia parte del camino que lleva a Tánger y dejar allí un batallón de cazadores, una sec-, 
ción de soldados indígenas con ametralladoras y cuatro cañones de montaña, el resto' 
de las tropas volvió a Tetuán. / 

Los cabileños. al ver replegarse dichas fuerzas, las atacaron en número considera
ble y con terrible furia. Los soldados se defendieron con tenacidad, disparando por 
descargas a la voz de mando y aciendo retroceder al enemigo. La caballería cargó con 
ímpetu varias veces, acuchillando sin piedad a los marroquíes. Estos, ahuyentados una 
vez y otra, se rehacían prontamente y volvían al ataque con frenética iracundia A l 
Verse diezmados por el certero mego de nuestros sóida ios y convencidos del absurdo 
de su propósito, que parece era apoderarse de nuestros cañones, se retiraron definiti
vamente. 

l i a s bajas del Concha, 
Esta noche se han debido recibir noticias de Marruecos; pero no se han facilitado.: 
Estuvieron en Gobernación los ministros de Guerra y Marina. 
E l último telegrama oficial facilitado esta noche dice: 
«Comandante general apostadero Cádiz a ministro Marina. 
Telegrafía el comandante del cañonero Launa que el Concha está perdido total

mente y sin remedio en la playa de Uison, que fué atacado por los moros que domina
ban por completo la playa, y pudo recoger G5 hombres, 13 de ellos heridos, qu 
remití a Melilla. Sabiendo que hubo once muertos, nueve prisioneros y tres desapaej 
Toldos. Murió (UbMAi ¿6 m fcalazo en el ojo, el comandante. Está herido el alft 
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férez de navio Quevedo v herido grav^ el ÚHCCM* -Í^VÍJ ÚM¿ Muiiirdai Foí 
gobernador de Alhucemas ae hacen gestiones para libertar a los prisioneros.» 

L a defensa áe l cañonero . 
AlUuotmafl, 12 (8 noche). 

Los moros bocoyas, que poseen armamento moderno., creyeron, al ver al cañonero 
Concha en la playa, que se trataba de un desembarco y se retiraron al interior para 
defenderse. Cuando se dieron cuenta de lo ocurrido y supieron que el barco estaba 
embarrancado se decidieron a atacarlo para apoderarse de eh Las lanchas pescadoras 
se acarearon al buque, sterepill^ la acometida y se áeneraliz »el fuesjo por ambas 
partes. Cuando los moros comenzaron el tiroteo loa marin ros se ocupaban en poner a 
salvo las municiones para trasladarlas al barco que viniera en su auxilio. La tripulación, 
formada por 9^ hombres, ocupó los puntos estratégicos del cañonero y comenzó a dis
parar sobre los grupos de cabilofio?. Los bocoyas que tomaron parte en el combate 
eran 6,500. Además llegaron muchos del in'erior. 

L a línea de la costa se pobló inmediatamente de grupos de cabilefios que asesinaban 
Impunemente a nuestros marinos. 

Cuando 1 s moros más osados se aproximaban al cañonero tripulando lanchas otras 
embarcaciones menores lo rodeaban en un círculo de fue^o. Co:no desda la costa se 
dominaba la < ubierta y era imposible permanecer en ella, el comandante ordenó que se 
cerraran las escotillas y se hlc era fue o desde las ventanillas de las cámaras. Por esta 
causa ro pudieron utilizarsj los cañones. E l que hubicn int ntadq ha er funcionar uno 
hubiera fallecido en el a to víctima de los millares de alas que ca an sobre el puente. 

La playa parecía un hervidero de moros y las inmediaciones del cañonero estaban 
atestadas de embarcaciones pequeñas que de una vez se lanzaron al abordaje y ayu« 
dándose con pértigas y maromas, asaltaron los moros el cañonero. Entonces nuestros 
soldados abrieron las escotillas y se lanzaron a la bayoneta contra los asaltantes. Se 
trabó una lucha cuerpo a cuerpo. De los primeros en caer fué el comandante del bu« 
que, don Emiliano Casta o. Su cadáver fué retirado al interior. En el abordaje des
apareció un cabo de mar, 

Muc os marinos cayeron muertos del fuego de tierra; pero los bocoyas tuvieron 
que retirarse después de perder a muchos de loa suyos. Fueron heridos dos alfé
reces. 

Los bocoyas siguieron hostilizando al buque y la tripulación estaba dispuesta e 
volarlo en trance apurado. 

Cuando la situación iba siendo ya insostenible aparecieron los barcos que acudían 
en su auxilio, que eran estos: primero el La iria% que abrió el fuego de cañón contra 
los moros, después el Vicente ^anz y luego el Kec r/ie, 

Los moros, al ver que llegaban refuerzos tan importantes, dejaron limpia la mar y 
ae internaron. Desde nuestros cajoneros se les castigó con descargas cerradas. n« 
mediatamente se pasó a auxiliar al Cotioiia y recoger los heridos y muertos. Se pro* 
cedió a salvar el artillado y los efectos. 

Los cañoneros estaban preparados a repeler cualquiera agresión. 
Se telegrafió pidiendo autorizad m para volar el barco una vez salvado lo más po« 

sible. De no ser así. ae le cañoneará hasta destruirlo. 
Há llegado a Alhucemas el Extremadura, 
La mitad de la tripulación del Concha ha quedado fuera de combate. Se Ignora el 

número exacto de muertos; pero se calcula que llegan a 50. 
\ Se hacen grandes elogios de la tripulación, que en número de 98 hombres ba locha-
do frente a más de 5,000 moros. . 

Otras noticiar» 
Algeoiras, 12 (8*20 noche). 

E l Ehriremadura bombardea la costa mora desde ayer. 
Ha resultado herido un ayudante del general Alfau. 
Ha regresado el buque que condujo al segundo batallón de cazadores de Covadon* 

{¡a. Se ignora el por cité de su regreso» Créese que marchará inmediatamente a Ceuta* 
De esta población han salido para Tetuán todas las fuerzas disponibles. 

Ceuta, 12 (9M0 noche). 
Ayer, al ir de aguada fuerzas del regimiento de Ceuta destacadas en la posición de 

Negrón, fué herido de un tiro un soldado por un paco que consiguió darse a la fuga» 
i Fondearon t\ Extremadura % t\ Proserpina y elv&pQt 4p<te/c>/, Este conduda 28 
jDiulos y material de oficina de la brigada de cazadores* 
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Impresión en San Fernando. 

8*n Fernando, 12 <9 noche). 
Doña Carmen Díaz sabe ya cpe su esposo, don Emiliano Castaño, comandante 

del caHonero Concha, ha sido muerto por los moros. 
E l secundo comandante del barco, don Demetrio López, estaba disfrutando licen

cia, y tan pronto tuvo noticia de la catástrofe salió en el ttetna Regente. 
Los restantes oficiales son don Luis Felipe Lazaga, don Rafael Ramos Izquierdo 

y don .V anuel Quevedo. Estos son casados y viven con sus familias en San Fernando. 
La mayoría de los tripulantes del Concha eran de aquí 
La catástrofe ha producido en esta población penosa impresión. 

Entierro. 
Te tuán , 12 ( I I noche). 

Esta tarde se ha verificado el entierro del comandante Mantilla y los soldados 
muertos, con solemnidad imponente, presidiendo el acto las autoridades. 

Llegada.—Desolóme. 
Madrid, 12 Junio (12 noche)* 

Ha llegado de Bilbao el señor Maura. 
En un merendero de los Cuatro Caminos unos 50 Individuos se disponían a almorzar 

cuando de pronto cayóse la techumbre, sepultando a todos ellos. Hay cuatro heridos 
(leves. 

No fué mayor la catástrofe por caer el techo en un hueco., pudiendo salir todos. 

Belmonte herido —Absolución. 
En la novillada verificada hoy han trabajado Posadas y Belmonte. Este, al dar unas 

(Verónicas al segundo toro, fué empitonado por un muslo, resultando con un varetazo ; 
fuertes pisotones. Fué trasladado a la enfermería y volví > a salir al ruedo durante la 
lidia del tercer toro, siendo ovacionado, i ió al cuarto toro unas verónicas soberbias y 
fué nuevamente empitonado y pisoteado, sacando un puntazo leve en un muslo que le 
Impidió continuar la lidia. 

Hoy el Diario Oficial del Ministerio de la Guerra publicará una disposición ab
solviendo del hecho que se le imputaba a don Fernando Liñán. 

' Tiroteo en Arcila.-La ceremonia de los toisones; 
Noticias de Tánger recibidas esta tarde en Madrid dan cuenta de que a diez I iló-

metr s do la capital, en el camino de Arcila, se oye vivo tiroteo de cañón, ignorándose 
más detall s. 

De do~e y media a una de esta tarde se ha verificado en Palacio la ceremonia de Irr-
poner el Toisón de Oro al duque de Granada, marqués de P¡ al y general Weyler ante 
el cap tulo de la orden. 

í a imposición se ha verificado con arreglo al ritual conocido.' 
E l toisón del duque de Granada lo poseyó el duq !e de Bra^anza, primogénito del 

rey Carlos de Portugal; el del marqués de Pidal lo había poseído el gran duque Vladl-
miro de Rusia, y el del general Weyler perteneció al príncipe Praciechi. 

Los eléctricos y la Prensa.—Comida íntima. 
E l Comité ejecutivo de la Exposición de industrias eléctricas de Barcelona ofreció 

l-oy un ban uete a los periodistas madrile os, brind ndo por la Comisión el sefíor 
IPicti y por los periodistas el director de L a Tribuna, señor Cánovas Cervantes. 

Se ha celebrado una comida íntima a la que han asistido don Melquíades Alvarez, 
el general Weyler y los señores Jimeno y Anfión. 

L - A . C I R , I S I S . 
Entrevistas. 

Esta mañana se ha celebrado en la Presidencia la entrevista de los señores Azcá« 
rata y Alvarez con el conde de Romanones* 
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Cerca de una bofa 1 on estado reunidos. 
Poco después de las die y media salían los sefíores Azcárate y AlV^réz, que fuena 

muy sobrios en contestar a las preguntas de los periodistas.. 
— E l conde deseaba hablar con nosotros sobre los últimos debates y quería cono

cer nuestra actitud, que es la misma que hemos adoptado en el Parlamento. 
Después de esta con erencia el conde recibió la visita de algunos ministros y a las 

once 83 dirigió a Palacio. 
E n Pa lac io . 

Desde las nueve y media de la macana habí \ en la puerta de Palacio buen numero 
de periodistas y fotógrafos que esperaban la llegada del rey y del conde. 

Se había dicho qué el Pej) llegaría a Madrid a las nueve pero se supo en Palacio 
que h bía salido de La Granja en automóvil después de las nueve y media, acompaña
do del iníante don Alfonso calcul ndose que llag ría a Madrid de diez y media a once 
de la mañana. Entretanto en el zaguán del regio alcázar se hacían comentarios sobre 
|a solución que pudiera tener la crisis. 

L i c u a d a del rey . 
A 1 s once en punto entró el automóvil en Palacio, conduciendo a don Alfonso coa 

el infante, ei general A/nar y el marqués de Viana. Subió a sus habitaciones particu
lares, después de saludar a todos. 

S I Jofe del d ó b l e n l o . 
A l 'S ll-tü llegó el conde do Romanónos, siendo portador de un sobre en el que 

suponemos llevaba todas las dimisiones y quizás algún decreto nombrando sustituto a 
los dimisionario 

Manifestaoioaes do Aeo tarraga. 
E l general Azcárraga l legó momentos después a Palacio para presenciar el acto 

de la imposición del Toisón, siendo rodeado por los periodistas, y manifestó que ha
bía leído en la (iaecta el decreto admitiendo la dimisión de don Pío Gullón y del se* 
flor Montero í'íos, mostrándose tr.iiy entrañado de que en el decreto aceptando la di
misión del primero se dijera que el rey se mostraba muy Satisfecho de los servicios 
prestados, mientras al admitir la del presidente del Senado no se hace ninguna mani
festación. 

Interrogado sobre quién sería el sustituto del seflor Montero Ríos, si Indicarle al
guien que se decía fuese el general Weyler, replicó: 

—Me parece muy a propósito por su historia y su prestigio y representación den
tro del partido liberal. 

l i a modif loaoión minister ial . 
Volviendo a hablar de la modificación mlnisterlali ha díci o que desde luego se h* 

JfCldido a proveer la cartera de Gracia y Jus ¡cía, p ies no p.iede, por el ago: io de 
trabajo que supone, atend r a este ministerio al mismo tlempj que a la presUencla del 
Conseio. 

o ha añadido podré exponerme a que me maten; pero no tenáo derecho • 
matanne voluntariamente. 

—A quien ha matado usted-k ha Interrumpido un pariodlsta—es a Meco, seáuti 
dicen por a ¡í. 

- 1 o hay tal cosa -ha replicado el conde—i pues no quiero manchar mis manos con 
sangre Inocente» 

Oonferoncia oomontada. 
Las gravísimas noticias recibidas de Ceuta y Alhucemas han relegado a segundo 

término la tramitación de la crisis. 
No oí atante, la visita del señor García Prieto no ha podido menos que ser objeto 

de vivísimos comentarios. 
De elía no tenemos más referencias oue las facilitadas por el conde de Romanónos. 

E l señor García Prieto ¿ha llevado a Palacio los agravios de los monteristas y los su* 
yos personales o ha iao a justificar su actitud? 

Por lo visto, de las palabras del conde de Ronanones, sea el que sea el objeto de 
la Visita del marqués de Alhucemas, no influirá en la solución de la crisis. 

B a r a j a de nombres. 
Respecto a 1H formación del nuevo Gobierno^ reducida la crisis a la provisión de 

las carteras de Estado, Gracia y usticia e Instrucción, se da como ministros seguros 
al señor López Muñoz para Estado y al señor Roselló para inarrucción pública, que
dando el seflor Navarrorreverter pora ocupar la presidencia del Consejo de Estado. 
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Pera Gracia y Justicia se indica ai señor Rulz Jiménez; pero se habla de una incom

patibilidad moral por tener pendiente de sentencia del Tribunal Supremo un pleito de 
mucha importáncia. ^ , • , 

£ 1 desarrollo de l a c r i s i s . 
La crisis phnteada ayer por el conde de Romanones a punto de solucionarse esta 

BOJ e, ha tenido una tramitación que en alguno de sus aspectos no se ha hecho públi* 
pero que, sin embargo, reviste singular i.nportancia y en definitiva responde a rea* 

lidades de la política producidas como consecuencia del últi o debate, especialmente 
por los discursos de don Melquíades Alvarez y el señor Cambó, 

La crisis, reducida a la adjudicación de dos o tres carteras entre correligionarios 
del conde de Romanones, se inició con propósitos de mayor trascendencia. 

E l conde de Romanones, al reco jer de manos de sus ministros las dimisiones, pen
só en reconstituir el Gobierno con representación personal de reformistas y cátala^ 
pjstasi 

Según nuestras noticias, el conde, pese a las negativas de don Melquíades Alva-
rcc, quería que en el Gabinete entrasen dos reformistas, uno de ellos catalán (como 
reformistas figuran los señores Zulueta (don José y don Luis) y Miró) y un cata
lanista. A , , J 

Ki unos ni otros elementes han mostrado su aquiescencia para este plan en el orden 
personal al conde de Romanones. y de ahí que las gestioies se dir jan anora cerca d^ 
eus correligionarios para completar la combinact.n ministerial. 

La actitud en que respecto al proyecto de Mancomunidades y la ley de jurisdiccio
nes se ha colocado el conde claro es que le hace acreedor a todas las simpatías de los 
re¿D0e p á r t e l e los reformistas su actitud queda reflejada en la nota oficiosa de la re
unión de esta tarde. I,o de laa Cortes. 

Regionalistas v reformistas coinciden en la necesidad de que el Parlamento reanude 
s istuncionesinmeüatamenie para aprobar las Mancomunidades y derogar la ley de 
torisdicciones y este ha sido el punto sobre el que principalmente han versado las en
trevistas, unas directas, otras por mediación que ios señores Alvarez y UamDó i an 
tenido e n el c nde de Romanones. . , , 1 . 

E l señor junoy, que ha llegado hoy a Madrid, ha con erenciado primero con el se-
fior Cambó, cuyo despacho ha sido muy visitado durante el día, y después con do 1 
Melquíades Alvarez, reuliza do una ultima gest ón cerca jel conde de Romanones para 
insis ir en la necesidad de que se abran lr.s Cortos; pero Uie inútil. 

E l conde se resiste heroicamente a presentarse en el Senado, receloso de que los 
conservadores, prestando su ayuda a los liberales disidentes, le lleven a una derrota. 

Para reformistas y regionalistas no es esto argumento, pues al contrario, creen que 
el conde de Romanones no debe temer una derrota por las Mancomunidades y deroga
ción de la ley de Jurisdicciones antes de oir al Parlamento. Asi las cosas, parece re
suelto que tan pronto se constituya el nuevo Gobierno se acordará el decreto suspen
diendo las sesiones parlamentarias. _rm_ 

Servicio especial de la A G E N C I A HAVASfr, 

Acuerdo.—Nombramiento.—Renuncia. 
Belgrado. 12(11 noche\ 

E l Gobierno servio ha acordado invitar al de Bulgaria a desmovilizar las tres cuar
tas partes de los e ectivos militares y fiiar l i fecha d¿ la reunión de los presidentes de 
los Gobiernos de los cuatro Estados aliados. «0 /< 1«« _ u . 

s j w m w Conatantinopla, 12 ( 1 1 5 1 noche). 
Said Atalien Pachá ha sido nombrado definitivamente gran visir. 

P a r i s , 15 (1 madrugada),' 
Un despacho de Bogotá dice que don Vicente Concha ha declarado públicamente 

que no aceptaría la candidatura para la presidencia de la República. 
Obispo absuelto.—Arbitraje aceptado. 

Oporto. 12(1 tarde). 
MMPI tribunal ha absuelto al obispo de Oporto, señor Barroso, que había venido a 
fcautizar una criatura, habiendo sido proscrito de Oporto en virtud de la ley de cultos 

J ! 

i J|J 

m 

W 1 
\'l 'l4 



773 ̂  
Locare», 12 (1*2 tarde). 

Un despacho de Petersburáo dice que Bulgarh y Servia acepten «UrWtraJe do 
Rusia. 

! El cólera.—De Méjico.—Entierro.' 
Lpadres , J2 (2r42 tarde). 

Comunican de Salónica o TVte r /ww que en el ejercito búlgaro que a» halla en Se* 
fes v Denhirhassar ha aparecido el cólera. 

Él mismo diario publica un despacho de Méilco que dice que loe Inauráentos ha» 
tomado Zacatecas, haciendo prisionero al gobernador. 

Han marchado allí tropas federales. 
Constantinopla, 12 

' Se han verificado las honras fúnebres por el gran Visir en la mezquita de Santa So 
fía. A las doce ha sido enterrado el cadáver en la colina de la Libertad. 

< 

Régimen aduanero.-^Castigos 
Par t s . 12 (S'SO tarde). 

Por unanimidad la Cámara ha aprobado el proyecto estableciendo el régimen adua* 
ñero colonial. 

Parí», 12 tarde). 
E l Consejo de guerra que ha iuzgado a los militares de Macón que tomaron parte 

el 20 de Mayo en las manifestaciones contra la ley de loa tres años ha condenado a 
un soldado, por desobediencia, a un año de prisión, y a un cabo, por haber incitado a 
los soldados a faltar a su deber, a Ui meses de prisión. 

En (a Cámara francesa.-Do Constantinoplaí 
Parle, 12(7 tarde). 

E l general Podoyá ha criticado en la Cámara el proyecto de servicio de tres años y 
ha teninado diciendo al ministro de la Guerra que no debe mostrarse irreductible en 
lo que sería la ruina económica de ¿ rancia. (Aplausos on la extrema Izquierda y parte 
de la izquierda. • 

E l ponen e Pote justifica la necesidad del proyecto de tres afíos de servicio en filas 
y dice que si amenaza a i rancia otra catástrofe, ésta traería la c^ída del régimen por 
ii)lta de previsl'n por parte de los que deben ser la salvaguardia de loa intereses na» 
clónalos. fAp nusos en el centro y otros ! cncos.1 

Jcly lince not r <iue Francia no se encuentra aislada en Europa y debe pedirá Rusia 
que soporte parcinlmento su p rte en todo confli to con Alemania. 

I a Cun ara acuenla celebrar sesiones suplementarias durante la semana próxima 
para U discusión del proyecto de trea ar.oa de servicio. 

Solevanta la sesión. 
Constantinopla, 12 (8 noche). 

Pisan de ciento cin uenla las detcncionos practicadas. 
Hn el cortejo fú obre figuraran los ministros, do J hiios del sul'án. oficiales supe

riores, a irga^los mil'tnrofl e^tra reros y otras di-tinguidas personalidades. 
Le ciudad está del to o tranquila. 
Entre los .¡etenidos se encuentran el genera1 Sali-Pnchá, yerno de Abdul Hamld; 

el general ady. Mazi n Paclñ y Q| e < ÍQ e de policía ^ ie ramino, al cual le fué ocu-
1 ado un cheque de udi libras pagadero a la Vlst i . 


